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Liberdade de negociação nas relações trabalhistas
Na discussão que se instala sobre a reforma trabalhista, os 

discursos, de um lado, se inflamam em nome da garantia de di-
reitos adquiridos, e de outro, da necessidade de adequação da 
legislação para novos investimentos e geração de emprego.

Em todo processo de transformação ou de mudanças de um 
sistema é natural o surgimento da resistência, e toda e qualquer 
mudança leva a alterações das tradicionais práticas ou das re-
gras vigentes, que podem ser vistas como necessárias ou como 
supressão de direitos.

A necessidade de adequação da legislação trabalhista à rea-
lidade do mercado é tema de longa data, surge agora de maneira 
efetiva a proposição denominada de reforma trabalhista, entre 
outras, como imprescindível a retomada do crescimento econô-
mico e pela segurança jurídica nas relações de trabalho.

O deputado federal Celso Maldaner elenca alguns pontos 
pelos quais vota a favor da modernização da legislação traba-
lhista: 1- Todos os direitos trabalhistas serão respeitados e con-
solidados; 2- A modernização trabalhista traz uma carência de 
18 meses, onde trabalhadores formalizados não poderão ser 
trocados por terceirizados; 3- As mesmas condições como uni-
formes, alimentação, higiene, saúde, transporte, nas mesmas 
condições e locais entre formalizados e terceirizados na mes-
ma empresa; 4- A questão “itínere”, onde os empresários forne-
cem transporte, alimentação para os seus colaboradores para 
ganhar tempo e comodidade são penalizadas nas ações traba-
lhistas; 5- Trabalho itinerante dará oportunidade para milhares 
de trabalhadores, principalmente profissões como garçons, tra-
balho em informática, uso de tecnologias e outras, a exemplo: 
McDonald’s, hoje essa empresa tem 20 mil trabalhadores e em 
seis meses dobrará o número de contratações; 6- A contribui-
ção sindical, tanto patronal como dos trabalhadores, será opta-
tiva e não obrigatória, hoje em torno de 15% dos trabalhadores 
são sindicalizados e 100% são obrigados a contribuir; 7- Nego-
ciado terá valor sobre o Legislado, como diz na Constituição Fe-
deral, as Convenções Coletivas, os acordos terão força de lei; 8- 
As ações de dano moral terão valor mínimo e máximo de acordo 
com as situações, 5 vezes, 20 vezes e 50 vezes de acordo com o 
salário que recebia; 9- Mais autonomia nos acordos entre sindi-
catos patronais e sindicatos de trabalhadores e com 15 dias para 
o juiz do Trabalho homologar o acordo que terá força de lei en-
tre patrões e empregados; 10- Terá corresponsabilidade de am-
bas as partes, inclusive nas ações trabalhistas por parte de ad-
vogados trabalhistas e reclamantes nos custos processuais, são 
algumas das razões entre outras. Outro exemplo é do trabalho 
em casa através da tecnologia da informação.

Para Celso Maldaner, “nenhum empregador tem interesse 
na demissão de seus colaboradores, pois o desemprego reduz a 
demanda e prejudica os negócios, por isso é dever de todos criar 
mais oportunidades de trabalho e renda”.

A cada revelação das investigações 
em andamento mais assombro com os 
desvios de recursos para gastos e enri-
quecimento pessoal de alguns políti-
cos e dirigentes partidários. E desta fei-
ta vem da investigação aberta junto ao 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), a pe-
dido do Ministério Público para apurar 
desvios de recursos do fundo partidário.

Reportagem da Veja dá con-
ta que Eurípedes Júnior, um ex-ve-
reador escolhido para comandar o 
PROS, passou a usar o dinheiro do 
fundo partidário como se fosse seu 
– e se lambuzou o quanto pôde.

Eurípedes Júnior comprou um he-
licóptero e um avião bimotor para 

uso próprio, investiu em imóveis e fe-
chou contratos superfaturados de alu-
guel de carros que, ao fim e ao cabo, 
serviam para transportar parentes e 
amigos dele. A investigação do TSE 
mira os gastos do PROS em 2014 e 2015 
(só em 2015, a sigla recebeu 16,8 mi-
lhões de reais do fundo partidário).

No mesmo período, o presi-
dente do PROS usou o fundo parti-
dário para comprar cinco imóveis. 
Um deles, uma mansão no exclusi-
vo Lago Sul de Brasília, custou 4,5 mi-
lhões de reais. Uma casa vizinha, 
também adquirida pelo partido, foi 
comprada por 2,2 milhões de reais.

Fatos iguais a esses engrossam o 

discurso da necessidade de uma refor-
ma política de verdade, que altere o atu-
al sistema político e partidário, que nos 
moldes atuais propicia a criação de no-
vos partidos políticos para atender inte-
resses pessoais de pequenos grupos que 
comandam como donos da agremiação.

Está escancarada a falência do atual 
sistema partidário e se a sociedade não 
ficar atenta e não reagir, a reforma polí-
tica que tanto se anuncia nada mais tra-
rá que ajustes em pontos cruciais que 
possibilite aos políticos envolvidos o 
privilégio de foro através da reeleição.

Mas isso ainda não está nem per-
to do fim, muitas e estrondosas reve-
lações estão a caminho de divulgação.
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Concurso público

O desembargador Torres Marques, presiden-
te do Tribunal de Justiça, autorizou a abertura de 
concurso público para o provimento de diversos 
cargos vagos do quadro de pessoal do Poder Judi-
ciário de SC. Serão disponibilizadas no certame 
vagas para os cargos de analista administrativo, 
analista jurídico, oficial de justiça e avaliador, ofi-
cial da infância e juventude, arquiteto, engenhei-
ro eletricista, engenheiro civil, enfermeiro e téc-
nico judiciário auxiliar. O concurso contemplará 
todas as regiões do Estado e terá validade de um 
ano, prorrogável uma única vez por igual período.

Justiça Federal
A Subseção Judiciária de São Miguel do Oeste está con-

vocando as entidades públicas ou privadas com finalidade 
social e sem fins lucrativos que tenham interesse em parti-
cipar do rateio dos valores arrecadados com o cumprimen-
to de penas e/ou como condição para transações e sus-
pensões condicionais dos processos criminais. Podem ser 
beneficiadas as entidades com sede nos municípios abran-
gidos pela Subseção Judiciária de São Miguel do Oeste da 
Justiça Federal. O prazo para apresentação dos projetos/
propostas iniciou no último dia 10 e se estende até o dia 5 
de maio.  Edital disponível na Secretaria da Vara Federal de 
São Miguel do Oeste, ou pelo e-mail scsmo01@jfsc.jus.br.

Em prol da saúde dos associados

Como em anos anteriores, a OAB, por meio 
do Caixa de Assistência dos Advogados de San-
ta Catarina, inicia na próxima semana a campa-
nha de vacinação contra gripe de 2017. Em São 
Miguel do Oeste as vacinas serão aplicadas na se-
gunda-feira (24) e em Maravilha na quinta-fei-
ra (27). As condições de aquisição e quem pode 
fazer a vacina podem ser consultados junto à se-
cretaria da subseção de São Miguel do Oeste. 

Bate-pronto
 
A defesa de Lula da Silva “malandramente” arro-

lou 87 testemunhas de defesa no caso do terreno para 
a construção do instituto que leva o nome do ex-presi-
dente. Clara manobra protelatória. O juiz Sérgio Moro, 
que tem o processo sob sua jurisdição, reagiu à altu-
ra. Determinou que Lula compareça a todas as oiti-
vas. Mas o recado é claro: o cerco está se fechando.

“Blindagem”
Diante do já esperado fechamento do cerco ao ex-presidente Lula, sua tro-

pa de choque tratou de dar corpo, ao longo dos últimos meses, a narrativas 
para tentar blindar a imagem do petista. Segundo a colunista Débora Berga-
masco da Revista Isto É, os três pontos centrais do discurso que serão reforça-
dos agora, após a divulgação das delações da Odebrecht e que serão paulati-
namente repetidos por Lula até o ano que vem, são: 1) “Não querem me deixar 
ser candidato, não querem deixar você, eleitor, votar em mim”; 2) “Não te-
nho nada a ver com o governo Dilma Rousseff”; 3) “O presidente, Michel Te-
mer, é o responsável pela crise financeira e pelo arrocho aos pobres”. Batendo 
nessas três teclas, Lula, que é investigado em ao menos dez frentes, continu-
ará se mantendo na posição do pré-candidato perseguido politicamente.

Desmentido
O juiz Sérgio Moro desmentiu o senador Roberto Requião. 

O ex-governador do Paraná avisou que apresentaria um subs-
titutivo ao projeto de abuso de autoridade depois de consul-
tar o juiz da Lava-Jato. Segundo o colunista Prisco Paraíso, 
que diariamente faz seus comentários em nossas emisso-
ras de rádio, a referida peça não passou pelas mãos de Moro.

Lei de abuso de autoridade 
Como se não bastassem as preocupações com a reeleição, Lava-Ja-

to e rompimento com o governo, Renan Calheiros terá que se preocu-
par também com um grupo de advogados que estão empenhados em en-
caminhar moções aos gabinetes de todos os senadores manifestando-se 
contrariamente ao projeto de lei de abuso de autoridade proposto por 
Renan. Segundo nota encaminhada, a nação brasileira recusa a mano-
bra de retaliação contra a Operação Lava-Jato representada pelo proje-
to de lei. A CCJ ao, eventualmente, aprovar este projeto, estará insuflan-
do uma revolta política de consequências imprevisíveis. O Senado não 
tem o direito de desmoralizar e destruir as instituições do país para pro-
teger as dezenas de senadores investigados por práticas continuadas de 
corrupção. A cidadania brasileira espera que o Senado Federal não se 
transforme numa organização de proteção aos políticos corruptos.

Novo ponto turístico em Brasília
 O posto de combustível que serviu de inspiração para 

o batismo da Lava-Jato virou ponto turístico em Brasília. 
Segundo o colunista Rafael Martini do DC, um jornalis-
ta que trabalha em frente ao local garante que todos os dias 
alguém para ali para tirar fotos. O posto da Torre, na área 
central de Brasília, tem uma lavanderia de roupa, um la-
va-jato de veículos e também era a sede de uma casa de 
câmbio de Alberto Yuoussef, onde se lavava dinheiro. Era 
ali naqueles bares do posto que se montavam esquemas 
denunciados no início da operação que abalou o país.

Sergio Lima/Folhapress

O vice-prefeito, Sandro Donati, 
reuniu-se com engenheiros da Funa-
sa e o superintendente em Santa Cata-
rina, Adenor Piovesan, para tratar da 
retomada das obras de saneamento 
básico em Maravilha. Uma nova par-
cela de recursos no valor de R$ 2 mi-
lhões e 800 mil está em fase de libe-
ração. Nas duas etapas já concluídas 
mais de 800 ligações foram feitas e a 
próxima etapa prevê a execução dos 
dutos e da estação de tratamento.
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Passou o tempo em que 
ficar em casa jogando em 
frente a uma tela era coisa 
de nerd. Hoje os games es-
tão entre as principais fon-
tes de lazer de crianças, 
adolescentes e até mesmo 
de adultos, que não se can-
sam de ficar várias horas 
com mãos agitadas e olhos 
atentos na tela. É o caso de 
Elian Shverz, de 15 anos, 
morador de Maravilha, que 
chega a jogar incríveis 20 
horas por dia durante os 
fins de semana. 

Sua rotina de segun-
da a sexta-feira, todavia, é 
diferente. Além dos estu-
dos, Elian tem outros com-
promissos e joga em média 
cinco horas por dia. Para o 
adolescente, os games fa-
zem parte das atividades de 
lazer, a exemplo do basque-
te com os amigos duas ve-
zes por semana. Sua paixão 
pelos jogos foi descober-
ta aos sete anos e chama a 
atenção pela sensação de 
adrenalina. Ele afirma que 
geralmente os games en-
volvem cenas de tiro e mor-
te, mas estes conteúdos não 
influenciam em sua vida. 

A mãe, Leonice, até re-
clama do tempo dedica-
do aos games, mas afirma 
que prefere o filho em casa 
do que na “rua”. Ela defen-
de que Elian dedique me-
nos tempo aos jogos, mas 
afirma que o jovem sem-
pre manteve bom compor-
tamento. Leonice também 

costuma acompanhar os 
conteúdos dos jogos e fica 
“de olho” nas conversas 
com os demais jogadores. 
A preocupação de Leoni-
ce é também uma realida-
de de muitos outros pais 
que temem pela segurança 
dos filhos, especialmente 
na adolescência. E, de fato, 
recentemente a polêmica 
dos jogos violentos (princi-
palmente aqueles que im-
põem desafios para a vida 
real), está gerando muitos 
debates. 

BALEIA
 AZUL?

Notícia em vários meios 
de comunicação no país, 
um jogo que vem cultivan-
do o medo entre pais e au-
toridades é o famoso “ba-
leia azul”, um game on-line 
que estimula o participante 
a realizar 50 provas perigo-
sas e no fim sugere um ato 
de suicídio. No Brasil já há 
relatos de jovens que tenta-
ram suicídio depois de en-
trar no jogo, dado que pre-
ocupa especialistas.

Para Ricardo Sach-
ser, psicólogo de Mara-
vilha com mestrado em 
Neurociências pela UFR-
GS, não há qualquer tipo 
de indicação para tais jo-
gos, independentemen-
te da idade, visto o perigo 
que podem provocar par-
ticularmente em jovens 
diagnosticados com doen-
ça mental grave. “São pou-

GAMES Neurocientistas comentam polêmica dos jogos violentos e como os games 
podem ser positivos à saúde mental 

Uma paixão por jogos on-line

cos os estudos na área e 
evidentemente que é ape-
nas uma pequena parcela 
da população que chega ao 
extremo, como é o caso da 
tentativa suicida, mas me 
preocupa. Visivelmente este 
tipo de jogo pode alimentar 
a impulsividade naqueles já 

portadores de certas psico-
patologias. Se temos um su-
jeito com esquizofrenia ou 
cujo quadro é de psicose 
maníaco-depressiva, creio 
que quando o conteúdo do 
jogo é altamente violento e 
de caráter persuasivo, ele 
pode causar graves conse-

quências do ponto de vis-
ta mental”. 

Outro alerta feito pelo 
profissional, aos pais, é 
com relação ao tempo que 
os filhos dedicam aos jo-
gos. “Isso não serve apenas 
para crianças, mas quando 
o sujeito dedica muito tem-

po a este tipo de atividade 
ele pode comprometer ou-
tros domínios da vida, com 
prejuízos no desempenho 
acadêmico e dificuldades 
nas relações afetivas na fa-
mília e no trabalho, reque-
rendo avaliação especiali-
zada”, destaca.

Fotos: Carine Arenhardt/O Líder

USO DOS GAMES EM TERAPIA

Elian Shverz conta sobre sua paixão por videogame

De acordo com Sachser, 
existem ótimos jogos que 
estimulam as habilidades 
neuropsicológicas. “O Tetris é 
um exemplo clássico. Ele requer 
atenção concentrada e estimula 
a velocidade de processamento 
das informações visuoespaciais, 
necessitando de rápida 
integração motora. É excelente 
para crianças e idosos 
com prejuízos das funções 
executivas, particularmente 
de atenção e memória”, frisa. 
Este jogo, inclusive, foi utilizado 
como tratamento visando 
bloquear a consolidação de uma 
memória traumática associada 
a acidentes automobilísticos, 
quando utilizado dentro de uma 
janela de até seis horas após a 
experiência traumática.

 “Neste estudo, 
recentemente publicado na 
revista Molecular Psychiatry, 
neurocientistas demonstraram 
que o Tetris foi capaz de reduzir 
o número de pensamentos 
intrusivos em pacientes que 
deram entrada no hospital após 

o acidente automobilístico. 
Como requer alto nível de 
concentração, o jogo foi 
utilizado com o propósito de 
produzir uma interferência 
no processo sináptico de 
consolidação da memória 
do trauma, diminuindo 
significativamente as chances 
dos pacientes evoluírem com o 
transtorno de estresse pós-
traumático (TEPT). É muito 
importante destacar que 
esse período de consolidação 
da memória do trauma, em 
humanos e modelos animais, é 
de aproximadamente seis horas 
após a aquisição da informação. 
É como no caso do AVC: quanto 
antes iniciar o tratamento, 
melhor”, frisa Sachser.

Uma das autoridades no 
campo da neuropsicologia 
dos games no Brasil é o 
psicólogo com doutorado em 
Psicobiologia pela Unifesp 
Thiago Rivero. Para ele, os 
games são uma esperança 
gerando bastante expectativa 
na área de reabilitação 

cognitiva. “Pesquisadores 
sérios estão buscando 
entender os mecanismos 
causais dos jogos sobre a 
cognição. Porém, um desafio 
tão ou ainda mais complexo é 
avaliar e compreender como 
o aprendizado dos games 
pode ser transferido para a vida 
real. Por exemplo, na área de 
transtorno de déficit de atenção 
e hiperatividade (TDAH), diversos 
estudos mostram melhoria no 
funcionamento cognitivo em 
memória operacional e atenção”, 
afirma Rivero. 

De modo geral, para os 
pesquisadores, os games 
podem ser utilizados em 
diferentes frentes como 
recurso psicoterapêutico 
quando bem administrados. 
Entretanto, especialmente para 
pré-adolescentes ou pessoas 
portadoras de doenças mentais 
graves, os jogos de conteúdo de 
crime e violência podem, de fato, 
comprometer o desenvolvimento 
psicológico, requerendo 
avaliação especializada.Ricardo Sachser, psicólogo de Maravilha com mestrado em 

Neurociências pela UFRGS
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política

por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO 
AO PONTO

Na penúltima sessão de 
abril, os vereadores aprovaram 
por unanimidade o projeto de 
lei que autoriza o Executivo a re-
passar R$ 5.300 mil, de março 
a dezembro, para a Associação 
de Pais e Amigos dos Excepcio-
nais (Apae) de Maravilha. A ses-
são foi acompanhada pela di-
retoria e membros da Apae. O 
repasse, em forma de contribui-
ção financeira, tem como obje-
tivo auxiliar a entidade em suas 
atividades. 

Loteamento Minha 
Casa Nosso Sonho

Na oportunidade, o verea-
dor Cléber Pertussatti afirmou 

LEGISLATIVO Na ocasião, vereador questionou a qualidade das obras 
no Loteamento Minha Casa Nosso Sonho

Projeto de lei que autoriza 
repasse para a Apae é aprovado

Fotos: Camilla Constantin/O Líder

Sessão foi acompanhada pela diretoria e membros da Apae

estar preocupado com a quali-
dade das obras no Loteamen-
to Minha Casa Nosso Sonho. 
“Apesar de ser popular, é pre-
ciso primar pela qualidade da 
obra. Eu não moraria em uma 
casa dessas”, diz.

O edil afirmou que visitou o 
local após diversas reclamações 
dos mutuários e foi informado 
de que muitas casas terão que 
passar por reformas. Em con-
trapartida, Jeovany Folle lembra 
que a obra possui o aval da Cai-

xa Econômica Federal. “A obra 
também tem um engenheiro e 
uma empresa responsáveis que 
atendem em horário comercial 
para tirar dúvidas. Com certeza 
não é uma casa para você, exce-
lentíssimo [Cléber], morar, mas 
para muitos é a realização de 
um sonho”, diz. 

Edil afirma que é preciso ter mais 
cuidado com a qualidade das obras

REFORMAS, REFORMAS
Hoje muito tem se falado em reformas. É reforma da previ-

dência, terceirização, reforma disso ou daquilo. Reportei-me es-
pecificamente à previdência porque é a que mais pode atingir 
o trabalhador. Há um grande trabalho feito por bases políticas 
e sindicais para que com estas torneiras fechadas o trabalhador 
não venha a ser prejudicado. É, sem dúvida, uma reforma com-
plexa em vários aspectos. Recentemente, o deputado federal 
Celso Maldaner também esteve trabalhando neste sentido, em 
defesa da classe, em atitude que inclusive foi reconhecida pelo 
sindicalista Joel de Moura, em entrevista concedida ao grupo 
WH. Todavia, contextualizando historicamente que a previdên-
cia nunca foi confiável para o trabalhador brasileiro, dando-lhe 
no máximo a certeza que um dia irá se aposentar e que não irá 
ganhar menos de um salário mínimo, as reformas propostas são 
agressivas. Por mais que o presidente Temer diga agora que vai 
tratar de forma diferenciada para agricultores, como já o fez para 
outras classes, inclusive policiais, a situação realmente deixa 
muitos preocupados. Principalmente no que tange ao tempo de 
contribuição para aposentadoria. Muitos terão que trabalhar até 
49 anos para, ao chegar nos 65, se aposentar. E mesmo assim, en-
tendo que sem a menor certeza de que vá manter a integralida-
de dos vencimentos, ou o parâmetro como efetuou seu recolhi-
mento durante toda a vida. Ou seja, certamente continuaremos 
reféns de previdências privadas, ou de se manter no mercado de 
trabalho, porque fatalmente o trabalhador continuará perden-
do seu padrão de vida após a inatividade. Portanto, certamen-
te, diante do que relatamos, teremos sim algum tipo de prejuízo. 
Mas é preciso saber também que o governo tem que mexer na 
previdência, sob pena de não sobreviver ao rombo que irá cres-
cer ainda mais. Hoje se mantém, mas o futuro é negro para as re-
servas previdenciárias caso não haja uma moralização, uma re-
forma nisso tudo. Se eu sou a favor? Não, não sou. Mas entendo 
que algo precisa mudar, e vai obrigatoriamente mudar, para que 
amanhã o trabalhador continue recebendo no fim do mês sua 
aposentadoria. Mesmo que seja um salário mínimo. E mesmo 
sabendo que a conta final, seremos nós a pagar. 

SE PIORAR É PORQUE ESTAVA RUIM?
Dias atrás o ex-presidente Lula disse em um programa po-

lítico que a situação do país “piorou depois que entrou o gover-
no Temer”, em resumo. Bem, tudo que piora é porque já estava 
ruim. Este é meu entendimento. Que será que o ex-presidente 
quis dizer? Admitir que já estaria ruim? Palavras, palavras... Mui-
tas vezes podemos ser traídos por elas. Será que foi o que acon-
teceu? Ah, em tempo. Em fase de Lava-Jato e de depoimentos, 
muitos poderão ser realmente “traídos” por suas próprias pala-
vras. E o ex-presidente arrolou oitenta e quatro depoentes. Mis-
turando um pouco os assuntos, onde há muitos depoentes, isto 
pode significar grandes contradições. Cuidado com as palavras... 

PROTESTO
Sindicalistas realizam manifestação em 
frente à casa do deputado Celso Maldaner

Um manifesto foi realiza-
do no domingo (16) em fren-
te à casa do deputado federal 
Celso Maldaner (PMDB). O 
objetivo dos presentes foi co-
brar o voto contrário do polí-
tico em relação à reforma da 
Previdência. 

Durante a manifestação, 
estiveram presentes repre-
sentantes do Sindicato dos 
Comerciários de São Miguel 
do Oeste, Sindicato dos Tra-
balhadores na Alimentação 
de São Miguel do Oeste, Sinte 
Regional de Maravilha, Sin-
dicato dos Trabalhadores no 
Serviço Público Municipal  
(Sitespm) de Maravilha e de 
Palmitos e Sinte Regional de 
Palmitos. 

O deputado federal do 
PMDB também foi aborda-
do por um grupo de pesso-
as no aeroporto de Chapecó. 
A conversa foi filmada e está 
circulando pelo Facebook e 
WhatsApp. No vídeo, ele apa-
rece sendo questionado pe-
los manifestantes, sendo que 
um aponta o dedo para o de-
putado e pede para ele votar 
contra a reforma. 

Parlamentar 
comenta abordagem

Para Maldaner, a aborda-

gem nos dois episódios é uma 
estratégia que será utilizada 
com todos os deputados do 
Brasil. Sobre o episódio em 
Chapecó, Maldaner afirma 
que não se sentiu ofendi-
do. Para ele, isso é algo que 
faz parte da democracia. “A 
gente procura explicar, mas 
quando o cidadão não quer 
escutar, não adianta”, diz. 

Segundo ele, os mani-
festantes não querem ana-
lisar os dois lados. “Eles 
defendem o Lula e não que-
rem saber. Eles querem o 
Lula de volta. Esse lado da 
corrupção, esse lado podre 
do país, que vamos pas-
sar a limpo. Graças a Deus, 
agora, colarinho branco 

também vai para a cadeia”, 
afirma. 

O deputado federal 
acredita que as reformas se-
rão aprovadas sem emba-
te. “Nenhum direito será ti-
rado. No momento que me 
apresentar que a moder-
nização da reforma traba-
lhista está tirando direito 
do trabalhador, aí eu deixo 
meu mandato à disposição 
para quem quiser assumir 
meu lugar”, declara. 

Sindicato 
anuncia greve

O Sindicato dos Servi-
dores Públicos Municipais 
aprovou nesta semana uma 
greve geral para sexta-feira 

(28). O ato vai ser realizado 
em todo o país e terá apoio 
dos sindicalistas do Extre-
mo-Oeste. Em Maravilha, 
o presidente do sindicato, 
Jair Fülber, deve entregar a 
decisão para a prefeita, Ro-
simar Maldaner, nos próxi-
mos dias. 

A greve é contra a refor-
ma trabalhista e a reforma 
da previdência. A presiden-
te do sindicato na região, 
Vânia Barcelos, afirma que 
esse foi o primeiro ato do 
sindicato. Conforme ela, no 
dia 28 de abril os manifes-
tantes vão fazer marchas 
e se concentrar nas praças 
principais dos municípios 
da região.

Manifestantes cobram voto contrário à reforma da Previdência

Divulgação
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VENDA Imposto de Renda
Amerios realiza leilão 
na próxima semana

Prazo para declaração 
encerra sexta-feira 

A informação é do presidente da Associação e o prefeito de 
Cunha Porã, Jairo Ebeling. Ele disse que se trata da venda de um 
Palio, ano 2010. De acordo com o presidente, a venda é necessá-
ria, pois o carro está sendo pouco usado. O leilão ocorre no auditó-
rio da Amerios, no próximo dia 25, às 10h. O ato é público e qual-
quer pessoa pode participar, apenas devem seguir as orientações 
que está no edital, disponível no site da associação. Segundo Ebe-
ling, mesmo com a venda do Palio a Amerios possui outros veícu-
los que suprem a necessidade. De acordo com o presidente, o valor 
arrecadado vai ser investido em serviços para a população. O car-
ro é vinculado ao Consórcio Intermunicipal de Saúde (SisAmerios).  

Encerra às 23h59 do próximo dia 8 de abril o prazo para o 
envio da declaração do Imposto de Renda. Os contribuintes de-
vem declarar os ganhos referentes a 2016 por meio de um pro-
grama que pode ser baixado na página da Receita Federal (www.
receita.fazenda.gov.br). Quem não entregar a declaração do IR 
dentro do prazo estabelecido pagará multa de atraso com va-
lor mínimo de R$ 165,74. Dependendo do número de dias em 
atraso, a pena pode chegar a até 20% do valor total do impos-
to devido. Além da multa, o cidadão que se negar a enviar a de-
claração em atraso poderá ser processado e investigado por cri-
me de sonegação fiscal e pegar reclusão entre dois e cinco anos. 

Candidato a vereador 
pelo PSDB nas eleições 2016, 
Mozer De Oliveira assumiu 
recentemente a direção da 
Secretaria de Indústria, Co-
mércio e Turismo de Mara-
vilha. Segundo ele, assumir o 
cargo no governo de oposição 
foi uma escolha independen-
te de política e que continua 
filiado no mesmo partido. 
“Acho que quando o perío-
do de democracia passa, nós 
temos que pensar no objeti-

PREPARAÇÃO Nomeado recentemente, ele diz que decisão foi independente 
de política e que está em fase de reconhecimento na secretaria

Mozer De Oliveira fala sobre 
cargo de diretor de Indústria, 
Comércio e Turismo

Secretária de Indústria, Comércio e 
Turismo, Mozer De Oliveira

Diana Heinz/O Líder 

vo comum, que é o melhora-
mento da nossa cidade. Não 
é porque meu partido não ga-
nhou que eu não vou contri-
buir pelo município”, explica. 

O diretor diz que está em 
fase de reconhecimento na se-
cretaria e que existem proble-
mas deixados por administra-
ções passadas. “Agora estou 
me inteirando na legislação 
municipal para contribuir e 
apoiar os comerciantes e a in-
dústria. Quero estudar todas 

as possibilidades, melhorar o 
que já acontece e tentar fazer 
um trabalho melhor”, afirma. 

Oliveira explica que exis-
tem 1.988 empresas ativas 
no município e que o núme-
ro é expressivo. “Somos fortes 
no setor industrial e comér-
cio. Maravilha é a 41ª cidade 
do Estado no quesito de mo-
vimentação econômica. Por 
isso vejo um segundo semes-
tre que vai melhorar nosso 
cenário”, ressalta. 

A prefeitura de Maravilha 
irá promover audiência públi-
ca no dia 3 de maio para deba-
ter e votar mudanças no Plano 
Diretor, aprovado em dezem-
bro. O encontro será realizado às 
19h, na Câmara de Vereadores.

A solicitação de alterações 
partiu do Núcleo de Arquite-
tos Urbanistas e Engenheiros. 
De acordo com o secretário de 
Administração, Cleiton Borga-
ro, a participação da comuni-
dade é de extrema importância. 

“Algumas propostas o municí-
pio considera que no momen-
to não deverão mais sofrer alte-
rações. Outras sugestões foram 
acatadas e serão colocadas em 
votação na audiência. Toda 
a pessoa que estiver presen-
te tem direito ao voto”, destaca.

As propostas de altera-
ção, que podem ser acessadas 
no site da prefeitura de Mara-
vilha, tratam de normas refe-
rentes a loteamentos, alva-
rás, prazos, calçadas e outras. 

VOTAÇÃO Terceira edição 

Audiência pública 
será realizada para 
debater alterações 
no Plano Diretor 

Rodeio da Fazenda 
Volta Grande iniciou 
na quinta-feira 

Iraceminha recebe o 3º Ro-
deio Oficial da Fazenda Volta 
Grande desde quinta-feira (20), 
encerrando amanhã (23) na Li-
nha Avante. A abertura oficial 
foi realizada na noite de quin-
ta-feira, com jantar para pa-
trocinadores e convidados, se-
guida da 1ª Noite da Viola.

O coordenador e anfitrião 
do evento, Adelar Schneider, 
diz que um dos momentos es-
perados será no domingo, com 
as provas da “Mesa da Amargu-
ra” e o “Fute boi”. “Temos a esti-
mativa de receber 120 mil pes-
soas durante os quatro dias. 

Estamos preocupados em rece-
ber bem o pessoal em uma festa 
que não é financeira, e sim uma 
confraternização”, diz Schneider.

Ontem teve show dos Ga-
rotos de Ouro e hoje (22) a fes-
ta segue com diversas provas 
com início às 7h; às 18h tradicio-
nal Oração da Ave-Maria; e às 
21h Noite Sertaneja com Igor & 
Júnior, Eduardo Gustavo e con-
vidados, com entrada gratui-
ta, sendo apenas cobrado es-
tacionamento no valor de R$ 
10. Amanhã seguem as provas 
campeiras. Serão distribuídos 
mais de R$ 25 mil em prêmios. 

E AGORA, JOSÉ? 
A disputa entre a cônjuge e a convivente 

para recebimento de seguro de vida

O seguro de vida é um contrato realizado com uma segurado-
ra para garantir proteção financeira para familiares ou pessoas in-
dicadas pelo contratante no caso de sua morte, além de poder be-
neficiar o próprio instituidor, no caso de invalidez permanente ou 
de uma doença grave, por exemplo.

Quando o segurado não indicar os beneficiários do seguro 
de vida, “o capital segurado será pago por metade ao cônjuge 
não separado judicialmente, e o restante aos herdeiros do se-
gurado, obedecida a ordem da vocação hereditária” (artigo 792 
Código Civil Brasileiro).

Situação curiosa foi tratada no julgamento, pelo Superior Tri-
bunal de Justiça, de caso oriundo do Tribunal de Justiça do Rio 
de Janeiro. Trata-se de circunstância em o que o segurado firmou 
contrato de seguro de vida, mas deixou de designar beneficiários, 
o que levaria à aplicação da regra do artigo 792 do Código Civil 
acima colacionado. 

Ocorre que o segurado, que tinha descendentes, apesar de ca-
sado, estava separado de fato de sua cônjuge (e não separado ju-
dicialmente), e quando faleceu vivia em união estável com outra 
mulher. Desse modo, passou a existir disputa pela metade do 
valor do seguro entre a cônjuge e convivente. 

A solução encontrada pelo STJ foi a divisão entre ambas em 
quotas iguais, seja porque havia prova suficiente da existência da 
união estável, o que não poderia levar à exclusão da convivente, 
seja porque a cônjuge ainda não estava separada judicialmente 
do falecido, entendendo o julgador pela presunção de dependên-
cia econômica simultânea de ambas em relação ao falecido. Con-
fira parte do julgado!

 ... De fato, o art. 792 do CC dispõe que: “Na falta de indica-
ção da pessoa ou beneficiário, ou se por qualquer motivo não pre-
valecer a que for feita, o capital segurado será pago por metade 
ao cônjuge não separado judicialmente, e o restante aos herdeiros 
do segurado, obedecida a ordem da vocação hereditária”. ... Nesse 
passo, impende assinalar que o segurado, ao contratar o seguro de 
vida, geralmente possui a intenção de resguardar a própria famí-
lia, os parentes ou as pessoas que lhe são mais valiosas, de modo 
a não deixá-los desprotegidos economicamente quando de seu 
óbito. Logo, na falta de indicação de beneficiário na apólice de se-
guro de vida, revela-se incoerente com o sistema jurídico nacional 
o favorecimento do cônjuge separado de fato em detrimento do 
companheiro do segurado, sobretudo considerando que a união 
estável é reconhecida constitucionalmente como entidade fami-
liar. Ademais, ressalte-se que o reconhecimento da qualidade de 
companheiro pressupõe a inexistência de cônjuge ou o término 
da sociedade conjugal (arts. 1.723 a 1.727 do CC). Efetivamente, 
a separação de fato se dá na hipótese de rompimento do laço de 
afetividade do casal, ou seja, ocorre quando esgotado o conteúdo 
material do casamento. A exegese exposta privilegia a finalidade e 
a unidade do sistema, harmonizando os institutos do direito de fa-
mília com o direito obrigacional, coadunando-se ao que já ocorre 
na previdência social e na do servidor público e militar para os ca-
sos de pensão por morte: rateio igualitário do benefício entre o ex-
cônjuge e o companheiro (AgRg no Ag 1.088.492-SP, Terceira Tur-
ma, DJe 1º/6/2015). Portanto, a interpretação do art. 792 do CC 
mais consentânea com o ordenamento jurídico é que, no seguro 
de vida, na falta de indicação da pessoa ou beneficiário, o capital 
segurado deverá ser pago metade aos herdeiros do segurado, 
segundo a ordem da vocação hereditária, e a outra metade ao 
cônjuge não separado judicialmente e ao companheiro, desde 
que comprovada, nessa última hipótese, a união estável. 
REsp 1.401.538-RJ, Rel. Min. Ricardo Villas Bôas Cueva, 
julgado em 4/8/2015, DJe 12/8/2015.

http://www.stj.jus.br/webstj/processo/justica/jurisprudencia.asp?origemPesquisa=informativo&tipo=num_pro&valor=REsp1401538
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LUIZ CARLOS
PRATES

FILIAL Empresa é uma revenda de insumos agrícolas que está há 
mais de 50 anos no mercado

Sementes e Cereais Bortoluzzi 
inaugura em Maravilha

Inaugurou na noite de 
terça-feira (18) a filial da 
empresa Sementes e Ce-
reais Bortoluzzi em Ma-
ravilha. Inicialmente foi 
apresentado o trabalho da 
empresa, que é responsável 
pelo recebimento e comer-
cialização de sementes e 
cereais, seguido do desen-
lace da fita. O evento con-
tou ainda com jantar e mú-
sica ao vivo. 

O diretor, Bruno Bor-
toluzzi, conta que a matriz 
está localizada em Xanxerê 
e possui outra filial em Abe-
lardo Luz. “É uma revenda 
de insumos agrícolas que 
está há mais de 50 anos no 
ramo. Trabalhamos prin-

cipalmente com soja, trigo, 
feijão e milho”, destaca.

Ele afirma que quer aju-
dar Maravilha a crescer 

cada vez mais. “Nosso obje-
tivo é trazer para este muni-
cípio a forma honesta e dig-
na da Bortoluzzi trabalhar. 

Temos um projeto de cres-
cimento, com investimen-
tos futuros para construir 
uma estrutura”, diz.

Fotos: Camilla Constantin/O Líder

Empresa está localizada no Bairro Industrial

Bruno Bortoluzzi (C) e os filhos Vicente e Matheus  Lideranças e representantes estiveram presentes no evento

Desenlace da fita foi feito pela família e a prefeita de Maravilha Público prestigiou o evento e ganhou brindes

O galho certo      
Nunca esqueci uma frase que ouvi num filme brasileiro, faz 

tempo. O nome do filme? Se não me engano, Uma Rosa para Lu-
ísa. Começa com um sujeito de chapéu, terno e gravata, cami-
nhando à noite por uma calçada, acendendo um cigarro e mur-
murando: - “Vida de merda”! Nunca esqueci.

Quantos e quantos repetem isso a si mesmos? A questão, to-
davia, é que a nossa vida, boa ou má, tem apenas um autor: nós. 
Ninguém tem nada a ver com a nossa vida... – “Ah, mas o meu pai, 
a minha mãe; ah, mas as minhas circunstâncias; ah, mas a minha 
falta de sorte”...  Passamos pela vida arrumando desculpas. 

Acabei de ler um amarelado pedaço de jornal que de há 
muito recortei e guardei, estava na minha caixa de sapatos, você 
sabe... Um pedaço de jornal “atualíssimo”... Dizia assim, a certa al-
tura:

- “Como pode o sujeito de reduzida agudeza mental pedir 
aos deuses que lhe deem uma posição de mando, uma gerência, 
uma direção de empresa? É um pedido impertinente que o su-
jeito faz precisamente por ser limitado, ter uma cabeça apouca-
da... (...) Um desejo só é passível de realização quando baseado 
em tendências, impulsos, habilidades, vocações, prontidões mais 
ou menos adormecidas no íntimo daquele que deseja...”.

É o que digo nas minhas palestras: “Os nossos desejos, so-
nhos, são perfeitamente realizáveis, posto que difíceis, não raro, 
muito difíceis, algumas vezes dificílimos, mas... realizáveis. So-
nhar com o que está fora do nosso alcance é refinada estupidez, 
é caso até de internação psiquiátricas, a pessoa é insana. Precisa-
mos, minimamente, nos conhecer. 

Então, quando dizemos que nossa vida está uma merda a cul-
pa é nossa. Temos imensas possibilidades de nos realizar em in-
contáveis ações na vida, mas precisamos saber delas e se elas ser-
vem para nós. O mais é estultícia. 

E tem aquela coisa: nasci para ser um formidável cortador 
de grama, um jardineiro de mão-cheia, sinto isso em mim, mas... 
quero ser outra coisa, quero admirações e invejas da estúpida pla-
teia da vida e aí vou para a universidade fazer alguma coisa que 
nada tem a ver comigo. O resultado disso será o sujeito passar 
pela vida dizendo que ela é uma merda...

A sabedoria popular tem razão: “Cada macaco no seu galho”. 
Quando o macaco está no seu galho está feliz. Nós não, queremos 
ser felizes em “outro galho”. Assim, a vida é mesmo uma merda. Nos-
sa felicidade está “no galho certo”, é achá-lo. Aí estará a felicidade.

MAL
Vivemos dizendo – Ah, o fulano faz aquilo porque é ignoran-

te! Há dois conceitos para “ignorante”, o primeiro é ignorar, a pes-
soa desconhece o fato; o outro conceito é o de estupidez: a pes-
soa sabe dos fatos e suas consequências e mesmo assim os faz... 
A isso se chama em Psicologia – Dissonância Cognitiva. Dito de 
modo mais claro: sei e mesmo assim faço. Estupidez pura. É como 
o médico que fuma, ele sabe dos danos do fumo à saúde mas nem 
aí... continua fumando. Esse é o mal da humanidade: a estupidez. 
Desça.

VOCÊ
Quantas coisas erradas você faz todos os dias, sabe que estão 

erradas, que não lhe fazem bem e continua a fazê-las? Isso quan-
do não se promete não as fazer mais a partir “de amanhã”, não é 
verdade? De minha parte, acho que já desisti, cansei de promes-
sas a mim mesmo. E comecei a renunciar a elas nas passagens de 
Ano-Novo...

FALTA DIZER 
Cada macaco no seu galho? Mais que tudo, é achar o “galho” 

certo no amor. É o que menos acontece hoje, as pessoas estão ca-
sando com “equívocos”. E vivam os divórcios e as depressões!
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AS IDEIAS REPENTINAS QUE VÊM À 
MENTE SÃO IMPORTANTES

Quem pretende realizar algum trabalho verdadeiramen-
te grandioso deve estar sempre sintonizado com a Sabedoria 
de Deus. De vez em quando, você tem ideias maravilhosas que 
surgem repentinamente, não é? Essas ideias maravilhosas são a 
própria Sabedoria de Deus presente no Universo. Em outras pa-
lavras, sua fonte está na Imagem Verdadeira do Universo.

Livro: Mensagens de Luz
Reuniões da Seicho-NO-IE

Terças-feiras, às 20h 
Quintas-feiras, às 15h

Encontro da Mulher Feliz
Na Associação Local de Maravilha/SC

Rua 27 de Julho, 2081

MARAVILHA Órgão de proteção ao consumidor já registrou mais de 
370 atendimentos no município em 2017

Setor de telefonia continua 
registrando altos índices de 
reclamações no Procon

Você já teve seus crédi-
tos consumidos rapidamen-
te, sem que tenha feito liga-
ções, usado a internet móvel 
ou enviado torpedos? Estes 
casos não são isolados e li-
deram a lista de reclama-
ções no Procon de Mara-
vilha. O setor de telefonia 
móvel continua no topo da 
lista das principais denún-
cias no órgão de proteção ao 
consumidor. 

O Procon de Maravi-
lha contabilizou 374 atendi-
mentos até o início de abril 
e deste total, 253 reclama-
ções estavam ligadas ao se-
tor de telefonia móvel. A 
operadora mais citada nas 
denúncias foi a Claro e en-
tre os casos mais comuns se 
destaca o desconto irregular 
de créditos, principalmente 
em celulares pré-pago. 

O chefe do Procon de 
Maravilha, Rodrigo Cam-
pana, destaca a importân-
cia do consumidor procurar 
o órgão nestes casos e ficar 
atento às mensagens recebi-
das no celular. “O principal 
problema é quando a pessoa 
recarrega o celular e tem al-
guma interatividade cadas-
trada, daí é descontado nos 
créditos e a única forma de 
reaver é procurando o Pro-
con. A maioria das vezes os 
atendentes alegam que as 
pessoas recebem uma men-
sagem e na hora de cancelar 
a mensagem acabam acei-
tando o pacote ou a intera-
tividade”, relata.

Em segundo lugar vêm 
os atendimentos de estabe-
lecimento comercial, que 
respondem por 61 recla-
mações. Os principais ca-
sos são de problemas com a 
garantia do produto, já que 
muitos consumidores rela-
tam que as mercadorias vol-
tam sem ter o defeito cor-
rigido. As compras on-line 
registraram apenas três re-
clamações neste ano e as 
vendas a domicílio, quatro 
denúncias.

Em 2016 o Procon de 

Maravilha contabilizou 
2.009 atendimentos, sendo 
1.428 enquadrados em ser-
viços essenciais, nos quais 
se destaca principalmen-
te a telefonia. Outros 259 

atendimentos estavam re-
lacionados a assuntos fi-
nanceiros, principalmente 
a empréstimos. E 189 re-
clamações tratavam sobre 
a compra de produtos com 
defeito. Do total, 34 esta-
vam relacionadas a com-
pras via internet. 

COMPRAS 
ON-LINE

Quem gosta de comprar 
direto nas lojas on-line pre-
cisa ficar atento ao site no 
qual o produto está sen-
do adquirido. As principais 
orientações são comprar 
de sites seguros e verificar 
muito bem os links visuali-
zados em redes sociais, que 

geralmente levam para si-
tes falsos. Publicidades com 
preços muito abaixo do pa-
drão, corriqueiramente são 
patrocinados por falsos ven-
dedores, que muitas vezes 
têm uma cópia fiel de sites 
tradicionais e confiáveis. 

Ao fazer o cadastro em 
um site confiável, o consu-
midor recebe logo em se-
guida uma mensagem no 
e-mail, confirmando o aces-
so na loja on-line. Outra for-
ma de confirmar se o site é 
verdadeiro, é verificar ao fi-
nal da página se a mesma 
contém a informação do 
CNPJ, telefone para conta-
to e endereço físico da em-
presa.

Carine Arenhardt/O Líder

Chefe do Procon, Rodrigo Campana, 
destaca importância de denunciar as 
irregularidades  

Queridos leitores, antes de terminarmos os pontos da refor-
ma decorrente da aprovação da nova lei da Terceirização, pontos 
estes ainda não muito bem compreendidos e digeridos pela clas-
se trabalhadora, já nos deparamos com um novo turbilhão de in-
formações na seara trabalhista. A nova reforma trabalhista.

A tramitação do projeto da reforma trabalhista na Câmara 
havia sido adiada em razão de várias falhas apresentadas no pro-
jeto. Mas na quarta-feira (19) o governo conseguiu aprovar o re-
querimento de urgência na Câmara, que dá celeridade a aprecia-
ção do projeto, que provavelmente irá à votação nos próximos 
dias, segundo o governo ainda no mês de abril, além de que, abre 
uma brecha para que a votação seja feita em plenário.

Isso pode significar que a matéria poderia ir à votação sem 
passar pelo crivo de análise das comissões, ou seja, sem a ne-
cessária análise e discussões dos dispositivos da nova lei. Isso é 
muito temerário e nos faz crer que possam prevalecer interesses 
pessoais e partidários em detrimento dos interesses da classe tra-
balhadora.

O pedido de urgência para acelerar a tramitação da reforma 
foi aprovado por 287 votos a 144 contrários. A votação ocorreu em 
meio a muito tumulto e xingamento no plenário, com manifesta-
ções por parte da posição alegando ser golpe do governo sobre 
a classe trabalhadora. Para que o requerimento fosse aprovado, 
eram necessários, pelo menos, 257 votos favoráveis, os quais fo-
ram obtidos, com folga, inclusive. Como pode alguém mudar de 
opinião de um dia para o outro sem motivo algum?

Em declaração pública, através do porta-voz do governo, Ale-
xandre Parola, o nosso presidente, Michel Temer, afirmou que a 
aprovação na Câmara do regime de urgência prova o “firme 
apoio do Congresso” à proposta, o desejo de mudança por parte 
de toda a classe política. Segundo ele, a aprovação indica a perfei-
ta sintonia entre os poderes Legislativo e Executivo em busca de 
melhorias à sociedade brasileira.

Entre os principais pontos da reforma estão flexibilização da 
jornada; fragmentação de férias; remuneração por produtivida-
de, formação de banco de horas, intervalos, entre outros.

Além disso, o projeto de lei prevê regulamentação nas moda-
lidades de trabalho por home office (trabalho em casa) e intermi-
tente, no qual os trabalhadores são pagos por período trabalhado 
e prevalência do acordado sobre o legislado.

Sinceramente, nos resta acreditar e ter fé que a ética e o bom 
senso prevaleçam sobre os interesses pessoais do governo e do 
Legislativo e que a reforma possa ser feita dentro de parâmetros 
de equidade e bom senso. Que não sejamos nós, classe trabalha-
dora, novamente massacrados por atos inconsequentes da clas-
se política, que são nossos representantes.

Agora é a hora de nos unirmos e lutar contra as reformas pre-
vistas. Depois de aprovadas, reclamar e chorar não terá nenhum 
efeito. Faça você a sua parte!
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“A humanidade precisa, antes de tudo, se 
libertar da submissão a slogans absurdos 
e voltar a confiar na sensatez da razão” 

Ludwig von Mises
por Raquel Basso Hübner

ECONOMIA E NEGÓCIOS
raquel@jornalolider.com.br

Santa Catarina é o quarto maior 
produtor de leite do Brasil

Com 2,44 bilhões de litros de leite captados pelas indústrias, Santa Catarina su-
pera Goiás e se torna o quarto maior produtor de leite industrializado do país. Se-
gundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Santa Catari-
na foi o único Estado entre os principais produtores de leite do Brasil a apresentar 
um crescimento na produção em 2016. Enquanto a captação de leite pelas indús-
trias no Brasil diminuiu 3,7% no último ano, em Santa Catarina o crescimento foi de 
3,82%. Os números divulgados pelo IBGE se referem à captação de leite cru pelas in-
dústrias inspecionadas, o que representa 76% do total produzido em Santa Catarina. 
A estimativa é que a produção de leite do Estado gire em torno de 3,2 bilhões de li-
tros, incluindo o leite consumido pelas famílias rurais e na alimentação de animais.

Cristiano Estrela / Agencia RBS

Os 15 cargos com mais 
vagas de emprego 
atualmente no LinkedIn

Existem mais de um milhão de vagas abertas na 
área de vendas atualmente no LinkedIn, de acordo 
com uma pesquisa publicada no dia 10 de abril pela 
rede socialprofissional. Foram quase 4 mil recru-
tadores consultados ao redor do mundo.  Confira a 
seguir as 15 funções mais buscadas e a quantidade 
média de vagas abertas neste momento dentro da 
plataforma, conforme divulgado pela rede social:

1. Vendas (mais de 1 milhão) 
2. Suporte (mais de 1 milhão) 
3. Operações (mais de 700 mil) 
4. Engenharia (mais de 300 mil) 
5. Tecnologia da informação (mais de 70 mil) 
6. Business Development (mais de 100 mil) 
7. Marketing (mais de 390 mil) 
8. Gestão de programa e projetos (mais de 
4 mil) 
9. Administrativo ( mais de 250 mil) 
10. Finanças (mais de 170 mil) 
11. Gestão de produto (mais de 35 mil) 
12. Contabilidade (mais de 160 mil) 
13. Recursos Humanos (mais de 100 mil) 
14. Gestão de Qualidade (mais de 80 mil) 
15. Consultoria (mais de 130 mil)

Apesar de operação da PF, 
faturamento de exportações 
de carne bovina sobe 22% na 
comparação com fevereiro

Os dados foram divulgados pela Associa-
ção Brasileira das Indústrias Exportadoras 
de Carne (Abiec). Na comparação com mar-
ço do ano passado, no entanto, houve que-
da de 3% no faturamento. “Os resultados po-
sitivos registrados em março demonstram a 
força da indústria brasileira de carne bovi-
na e seu potencial como exportadora. Os da-
dos confirmam que a operação policial, de-
sencadeada em 17 de março, não foi capaz de 
afetar substancialmente a média das expor-
tações, até porque muitos mercados que in-
terromperam as negociações após as notícias 
veiculadas reabriram rapidamente, demons-
trando confiança na carne bovina brasilei-
ra”, disse o presidente da Abiec, Antônio Jorge 
Camardelli, para a Agência Brasil. O fatura-
mento das exportações do setor no mês de 
março somou US$ 501 milhões, com o embar-
que de mais de 125 mil toneladas. Os maio-
res compradores de carne bovina brasileira 
no período foram Hong Kong, China e Rússia.

Copom sinaliza que juros 
podem cair para 8,5% ao ano

Conforme a ata da última reunião do Co-
mitê de Política Monetária (Copom), divul-
gada no dia 18 pelo Banco Central, o cenário 
com trajetórias para as taxas de juros e câmbio 
extraídas da pesquisa Focus supõe, entre ou-
tras hipóteses, taxas de câmbio de R$ 3,23 e R$ 
3,37 ao final de 2017 e 2018, respectivamen-
te, e taxas de juros de 8,5% ao ano ao final dos 
dois anos. Membros do comitê argumenta-
ram, entretanto, que, dado o caráter prospecti-
vo da condução da política monetária e a con-
tinuidade das incertezas e dos fatores de risco 
que ainda pairam sobre a economia, a deci-
são foi pela manutenção do ritmo observado 
na reunião – redução de 1 ponto percentual.

Ceasa/SC movimenta R$ 157 milhões 
no 1º Tri 2017

A Centrais de Abastecimento do Estado de Santa Cataria (Ceasa/SC) en-
cerrou o primeiro trimestre de 2017 com crescimento nas vendas e queda nos 
preços para o consumidor. Nos primeiros três meses deste ano, o valor médio 
dos alimentos ficou em R$ 1,64 por quilo, enquanto em 2016 o preço era de R$ 
2,03 por quilo. A movimentação financeira da Ceasa/SC chegou a R$ 157 mi-
lhões no acumulado de janeiro a março, com a comercialização de aproxi-
madamente 95,8 mil toneladas de hortifrutigranjeiros. O preço dos hortifru-
ti apresentou queda de 19,5%, se comparado com o mesmo período de 2016. 
As Centrais de Abastecimento do Estado de Santa Catarina S/A são uma em-
presa vinculada à Secretaria de Estado da Agricultura e da Pesca e funcio-
nam como um elo entre o produtor e o consumidor por meio da comercializa-
ção atacadista e varejista de pescado, produtos hortifrutigranjeiros, alimentos 
e insumos orgânicos, produtos ornamentais e de floricultura e artesanais.

iPhone 8 deve ser o primeiro 
smartphone a custar 
mais de US$ 1.000

Com estratégia de mercado focada no produto, 
acredita-se que a versão mais equipada do iPhone 
8 deverá passar de US$ 1.000, algo inédito nos Esta-
dos Unidos. Além da tela OLED curvada, encomen-
dada da Samsung, outras novidades esperadas para 
a edição de 10 anos do iPhone devem contribuir 
para esse preço incomum, como a tela mais ampla, 
o carregamento sem fio e a ausência de botão físi-
co. Para manter o fator competitivo, alguns espe-
cialistas também acreditam que, além dos iPhones 
“mais caros do mundo”, a Apple deve lançar ain-
da em 2017 modelos intermediários mais baratos, 
que podem se chamar iPhone 7s e iPhone 7s Plus.
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por DR. Geovani Delevati

MEDICINA E SAÚDE

A 
obesidade tem au-
mentado de modo 
alarmante nas últimas 
décadas. Em 2006 o 

percentual de indivíduos obesos 
em nosso país era de 11,0% da 
população adulta, valores que se 
elevaram para 17,9% em menos 
de 10 anos. Se considerarmos 
também os brasileiros com so-
brepeso, mais da metade da nos-
sa população apresenta excesso 
de peso corporal, o que corres-
ponde a cerca de 58 milhões de 
brasileiros. Ainda mais preocu-
pante é a observação cada vez 
mais frequente de obesidade em 
crianças e adolescentes.

Do ponto de vista prático 
classifica-se a obesidade pelo ín-
dice de massa corporal (IMC), 
bastando dividir o peso em kg 
pelo quadrado da altura em me-
tros (m2). Considera-se normal 
um IMC entre 20 e 25; sobrepeso 
entre 25 e 30; e obesidade quan-
do acima de 30 kg/m2. Assim, 
um indivíduo com peso igual a 
90 kg e com altura igual a 1,7 me-
tros teria o seguinte IMC: 90 kg 
dividido por 2,89 m2 = 31,1 kg/
m2, compatível, portanto, com 
obesidade.

Mas por que 
devemos nos preocupar 

com a obesidade? 
Seria essa 

preocupação apenas 
uma questão estética?
A resposta é não. Devemos 

nos preocupar com a obesidade 
pelo fato de que esta se associa 
a uma série de problemas graves 
de saúde. Sabe-se que a obesida-
de está relacionada a diversos ti-

pos de câncer, a problemas orto-
pédicos, a varizes de membros 
inferiores e, em especial, com o 
desenvolvimento de diabetes do 
adulto (tipo 2) e com hiperten-
são arterial ou pressão alta.

A importância da obesidade 
no surgimento de hipertensão 
é facilmente entendida quan-
do comparamos o percentual 
de adultos hipertensos em nos-
so país (aproximadamente 32% 
da população) com indivíduos 
obesos, quando esse número se 
eleva para cerca de 70%. Obser-
va-se, portanto, que sete em 10 
obesos têm pressão alta. Por ou-
tro lado, o emagrecimento leva à 
importante redução da pressão 
arterial, de modo que para cada 
10 kg de peso corporal perdidos, 
ocorre significativa redução da 
pressão arterial e consequente-
mente menor necessidade de 
uso de “remédios para a pressão”. 
Além disso, a glicemia (glicose 
de jejum) reduz, ocorre aumento 
da capacidade para realizar exer-
cícios físicos, melhora a autoesti-
ma, entre outros benefícios.

Portanto, a prevenção e o 
combate à obesidade consti-
tuem armas poderosas na pre-
venção da hipertensão e de suas 
complicações, como o infarto, 
o derrame, o diabete e a insufi-
ciência renal. Assim, todos nós, 
profissionais da área de saúde ou 
não, devemos assumir a respon-
sabilidade de nos envolver nessa 
tarefa como forma de buscarmos 
uma vida saudável e com melhor 
qualidade.

 
Fonte: Prof. Dr. 

Rogério B. de Palma

O excesso de peso e suas consequências
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As varizes são veias su-
perficiais anormais, di-
latadas, cilíndricas ou 

saculares, tortuosas e alonga-
das, caracterizando uma alte-
ração funcional da circulação 
venosa do organismo, com 
maior incidência no sexo fe-
minino.

As principais queixas clí-
nicas dos pacientes são: dor 
tipo “queimação” ou “can-
saço”, sensação das pernas 
estarem pesadas ou arden-
do, edema (inchaço) das 
pernas, principalmente ao 

redor do tornozelo, que, 
frequentemente, melhoram 
com a elevação dos mem-
bros inferiores e agravam-
se no fim do dia, quando se 
permanece por longo tem-
po em pé ou sentado, no 
calor, nos períodos próxi-
mo ou durante a menstru-
ação e também durante a 
gravidez.

Não existe nenhuma re-
lação estabelecida entre a 
formação de varizes e depi-
lação ou uso de salto alto, 
assim como não há influ-

ência com relação a carregar 
peso. Subir escada pode ser 
considerado até um exercício 
físico, portanto, ajuda a in-
crementar o retorno venoso.

A ginástica, desde que 
recomendada pelo médi-
co e acompanhada por pro-
fessores de educação física, 
não só não provoca varizes, 
como também é bastan-
te aconselhável para evitá
-las. Quanto à musculação, 
desde que não seja exage-
rada, não tem contraindi-
cação.

Varizes
Dicas úteis para evitar varizes:

• Evitar ganhos exacerbados de peso. Emagreça!

• Dieta rica em fibras para evitar a constipação intestinal.

• Procurar não permanecer muito tempo parado em pé ou 
sentado.

• Não usar cintas abdominais apertadas.

• Realizar caminhadas e/ou exercícios físicos com supervisão 
médica.

• Não fumar!

• Utilizar sistematicamente meias elásticas, principalmente 
durante a gravidez.

• Evitar hormônios anticoncepcionais.

• Consulte regularmente seu angiologista/cirurgião vascular!

O tratamento específi-
co das varizes depende, fun-
damentalmente, da veia a ser 

tratada. Aqueles cordões va-
ricosos, salientes e vi-

síveis, que elevam a 
pele, e aquelas pe-

quenas veias de 

trajeto tortuoso ou retilíneo 
são de tratamento cirúrgico; já 
as telangiectasias ou aranhas 
vasculares devem ser tratadas 
pela escleroterapia (injeção de 
uma solução esclerosante den-
tro destes vasos).

As veias que são retiradas 
por estarem doentes não cola-
boram para a circulação; ao con-
trário, sua retirada causa me-
lhoria na drenagem venosa dos 
membros inferiores, aliviando 
sintomas e prevenindo as impli-

cações da evolução da doença.
Naqueles pacientes que 

não querem ou não podem fa-
zer nenhum dos tipos de trata-
mento citados, pode ser em-
pregado o tratamento clínico 
com medicamentos, eleva-
ção dos membros inferiores e, 
fundamentalmente, o uso de 
meia elástica.

Fonte: Sociedade 
Brasileira de 

Cirurgia Vascular
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VIA-SACRA Cerca de 40 pessoas estiveram envolvidas na montagem da procissão 

Cristãos acompanham a encenação da 
morte, vida e ressurreição de Jesus Cristo

Centenas de pessoas se-
guiram a procissão e repre-
sentação da Via-Sacra em 
Maravilha no último dia 15. 
Com início em frente à Igre-
ja Matriz, os atores passa-
ram pelo Centro da cidade, 
seguindo até a Avenida Cas-
telo Branco, onde foi ence-
nada a crucificação de Jesus 
Cristo. Cerca de 40 pesso-
as estiveram envolvidas na 
montagem e interpretação 
da Via-Sacra, que teve mais 
de uma hora de duração. O 
grupo Anunciação, que re-
aliza a encenação todos os 
anos por meio da Paróquia 
São José do Operário, lem-

brou diversas passagens 
que marcaram a vida, mor-

te e ressurreição de Jesus 
Cristo. 

Fotos: Diana Heinz/O Líder

Crucificação foi encenada próximo ao Ceja

Grupo Anunciação lembrou passagens da vida, morte e ressurreição de Jesus Cristo 

Encenação iniciou em frente à Igreja Matriz Fiéis tocaram o chão representando a primeira queda de Jesus Cristo Fiéis acompanharam o percurso da Via-Sacra

Foi promovido, na tar-
de de segunda-feira (17), o 
primeiro encontro do cur-
so “Formação continuada 
na perspectiva do alfabeti-
zar letrando”, com os assis-
tentes técnicos pedagógi-
cos (ATP) do 1º ao 5º ano 
do ensino fundamental. 

Na oportunidade, repre-
sentantes de 16 escolas par-
ticiparam da capacitação. A 
meta do curso é proporcio-

nar formação continuada 
para 95 professores e assis-
tentes técnico-pedagógi-
cos da rede estadual de en-
sino da ADR Maravilha. 

Segundo a docente Ma-
rilene Corogodsky, é impor-
tante poder sentar com os as-
sistentes para capacitação, 
porque são eles os responsá-
veis pelo acompanhamento 
da parte pedagógica dos pro-
fessores nas suas escolas.

OPORTUNIDADE
Gered de Maravilha 
realiza capacitação

Ascom/ADR Maravilha

Representantes de 16 escolas participaram do primeiro encontro do curso

Oferecendo vasta linha 
de seguros, o objetivo do Si-
coob Credial é levar maior 
conforto e tranquilidade 
aos seus associados. Con-
forme o presidente, Her-
mes Barbieri, entre os be-
nefícios que esse serviço 
proporciona está a garantia 
dos bens/patrimônio quan-
do acontecem os chamados 
“sinistros” e também a qua-
lidade de vida, quando o se-
guro é destinado à pessoa. 

A gerente comercial Shir-
ley Kempa comenta que a 
cooperativa oferece diversas 
possibilidades para garantir 
a segurança dos bens dos as-
sociados e das famílias. Por 
isso, quem desejar fazer uso 
do serviço de seguro pode ir 
até um dos postos de aten-

Seguros 
Sicoob Credial destina mais de R$ 2 milhões 
em indenizações 

Quantidade de 
apólices por ramo:
- Auto: 2.120
- Patrimonial: 3.240
- Agronegócio: 726
- Pessoas: 571

Valores de 
indenização por 
ramo:
Auto: R$ 660.177 mil
Patrimonial: R$ 
200.047 mil
Agronegócio: R$ 
246.523 mil
Pessoas: R$ 
946.294 mil

dimento do Sicoob Credial e 
solicitar informações. Shir-
ley comenta que hoje a coo-
perativa possui três correto-
res de seguros habilitados. O 
serviço de seguro é destinado 
a Seguro Sicoob auto, seguro 
Sicoob patrimonial (residen-
cial e empresarial), seguro Si-

coob pessoas (seguro de vida 
individual, de acidentes pes-
soais e de vida empresarial) 
e seguro Sicoobagronegócio 
(pecuário, de safra, de equi-
pamentos e de benfeitorias).

Shirley explica que 
os valores que foram dis-
ponibilizados somen-

te em 2016 com este ser-
viço comprovam a ampla 
abrangência da cooperati-
va neste ramo, conforme da-
dos que seguem abaixo.

Presidente, Hermes Barbieri

Agência Polo
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por Simone Hübner

TOQUE DE REQUINTE

Vitrine

Na verdade, a tendência que tomou 

conta desse segmento foram os maxita-

manhos. Isso explica o uso de peças gran-

des isoladas nas produções, pois as peças 

maxi não costumam ser usadas em con-

juntos.

Regra geral, a produção pede brinco 

ou colar, pois o tamanho grande (e nor-

malmente com mistura de materiais) 

pode deixar o visual pesado demais, 

quando as peças são usadas ao mesmo 

tempo. Isso se aplica inclusive para looks 
mais casuais.

Mas isso não significa que os cola-

res estão em baixa ou que os conjuntos 

de peças saíram da moda. As combina-

ções a que se refere sempre serão clássi-

cas e nunca deixarão de frequentar as fes-

tas mais sofisticadas.

Outro elemento que pode ter contri-

buído para criar sua percepção é a onda 

minimalista, que fez alguns vestidos de 

festa ficarem mais simples e serem usa-

dos sem colares chamativos. É o que al-

guns chamam de “menos é mais”. No Os-

car, por exemplo, tivemos exemplos de 

looks chiques, porém simples e de muito 

bom gosto.

CINTO
Atualmente, o cinto é um acessório 

que ganhou importância nas produções. 

Saber combiná-lo ou destacá-lo pode ser 

o toque de moda que faz toda diferença e 

ainda serve para marcar a cintura e ajus-

tar vestidos e peças que ficam largas de-

mais sem ele.

Regra elementar é que o cinto não 

precisa ser (sempre) da mesma cor que o 

calçado. Essencial é que ele combine com 

o estilo do traje. Por exemplo, não faz sen-

tido um cinto de camurça sofisticado ser 

combinado com a bolsa.

Primeiro, a combinação clássica é 

sempre correta. Na verdade, hoje se bus-

cam formas de “descombinar” as cores, 

mas nunca será errado combinar da for-

ma tradicional. Vai muito do seu estilo 

também, é claro.

Mais modernas e antenadas, as “des-

combinações” estão em alta e há duas for-

mas de fazê-las.

Uma delas é escolher o cinto para ser 

o acessório de destaque com uma cor 

mais ousada ou detalhes especiais (como 

brilho ou texturas). Neste caso, a sandá-

lia ou sapato pode ser na cartela do bege, 

que alonga as pernas e fica neutro junto 

ao tom da pele, ou combinar o calçado 

com a cor da calça ou vestido.

Outra forma fashion e atual é destacar 

o sapato do traje e explorar cores diferen-

tes apenas nele. Vale especialmente nos 

coloridos mais fortes, que fazem contras-

te com a cor da roupa. Neste caso, o cinto 

deve fazer parte da produção (da mesma 

cor ou parecida) para passar o mais des-

percebido possível. 

Colares e conjuntos combinando 
estão fora de moda? 
Como combinar o cinto nas produções de moda?  

Espero que tenham gostado das dicas!
Excelente fim de semana a todos!



 maravilha, 22 DE abril DE 201714

por Lais Oro e Andrea Costa Pelissari
design em pauta

espaço gourmet

Vitrine

por LUCIANE MOZER

VIDA E
ESPIRITUALIDADE

Você é 
empático? 

Você deve estar pensando: “nem sei o que significa 
empatia!” Fique tranquilo que eu vou explicar: é a ca-
pacidade psicológica para sentir o que sentiria outra 
pessoa caso estivesse na mesma situação vivenciada 
por ela. Consiste em tentar compreender sentimentos 
e emoções, procurando experimentar de forma objeti-
va e racional o que sente outro indivíduo.

Para esclarecer melhor, vou utilizar situações do 
nosso cotidiano. Imagine na segunda-feira o comer-
ciante que vai abrir seu estabelecimento e se depara 
com lixo espalhado em toda a calçada. E aquela mãe 
ou pai que tem um bebezinho que possui dificuldade 
para dormir e quando finalmente consegue fazer com 
que ele durma, alguém resolve ligar o som a toda po-
tência e a criança acorda chorando.  

Mas podemos ir mais além: aquele funcionário 
que tem péssimo hábito de “detonar” todos os cole-
gas de trabalho, só para ficar agradando o chefe, mais 
outras situações que ocorrem no nosso dia a dia que 
se a empatia estivesse presente, com certeza elas não 
iriam acontecer. 

Empatia é você se colocar no lugar do comercian-
te que vai ter que recolher o lixo irresponsavelmen-
te deixado pelos outros; no lugar dos pais que irão ter 
que passar horas acordados tentando fazer seu filho 
dormir novamente, muitas vezes cansados por uma 
semana inteira de trabalho; e também no lugar do 
colega de trabalho que pode, sim, ter cometido um 
erro, mas estava passando por dificuldade, mas foi 
maldosamente “entregue” ao seu chefe. Será que se 
você estivesse no lugar destas pessoas iria tomar es-
tas atitudes? 

A empatia nada mais é do que a aplicação da frase 
“não faça aos outros o que você não quer que seja feito 
a você” (também chamada de “regra do ouro”), mui-
to conhecida no mundo todo, é utilizada desde a an-
tiguidade, por diferentes povos. Sua origem é discutí-
vel (alguns atribuem ao sábio chinês Confúcio), mas 
o fato é que praticamente todas as religiões baseiam-
se nessa ideia, inclusive o judaísmo e o cristianismo.

O fato é que a empatia deve fazer parte da nossa 
forma de viver. Não adianta você afirmar que é católi-
co, espírita, evangélico ou pertencer a qualquer outra 
religião se não for empático com outros.  

Mas atenção, a empatia é diferente da simpatia, 
porque a simpatia é maioritariamente uma resposta 
intelectual, enquanto a empatia é uma fusão emoti-
va. Enquanto a simpatia indica uma vontade de estar 
na presença de outra pessoa e de agradá-la, a empa-
tia faz brotar uma vontade de compreender e conhe-
cer outra pessoa. 

Então, o que peço é mais empatia, não importa se 
você tem religião. Reflita, você não gosta de sofrer, en-
tão por que seria o agente do sofrimento a outras pes-
soas? Se você ainda não é empático, está na hora de 
mudar, se a empatia se tornar a máxima das atitudes, 
com certeza teremos um mundo melhor. 

Um bom fim de semana, com muita paz, luz e em-
patia para todos nós! 

INGREDIENTES
1/2 xícara de arroz
3 e 1/2 xícaras de leite
1/2 xícara de açúcar
1 pau de canela
Manteiga para untar
Farinha de trigo para empanar
Óleo para fritar
Açúcar cristal para enrolar

MODO DE PREPARO
Junte o arroz com o leite, açúcar e a canela e leve ao fogo 

médio até levantar fervura, abaixe o fogo e cozinhe com a pa-
nela meio tampada, mexendo às vezes para o arroz não grudar. 
Quando o arroz estiver macio e o leite quase secando, mexa sem 
parar até que o doce desprenda do fundo da panela. Despeje em 

Tempo de preparo: 40 min
Rendimento: 12 porções

Bolinho de arroz doce

um prato e reserve até esfriar. Com as mãos untadas, modele os 
bolinhos com cerca de uma colher (sopa) de arroz doce, passe
-os pela farinha de trigo e frite em óleo quente até dourar. Escor-
ra em papel absorvente e passe ainda quente no açúcar cristal.

Dica: sirva com sorvete de chocolate

O objetivo principal de projetos 
comerciais – de restaurantes, lancho-
netes, bares, cafés, lojas, entre outros 
– é a interação com o consumidor. 
Como o que não falta é concorrên-
cia, o estabelecimento precisa cha-
mar a atenção do seu público-alvo. 
Para isso, é essencial que o profissio-
nal tenha noções de marketing, pois 
ele precisará criar um espaço bonito, 
acolhedor e atraente a ponto de des-
pertar nas pessoas a vontade de ad-
quirir o produto ou serviço ofertado. 
Por exemplo, uma loja precisa ser or-
ganizada e confortável, de modo que 
o consumidor que entrou nela tam-
bém consuma. Já restaurantes, lan-
chonetes, bares e cafés precisam ter, 
além de boa comida/bebida e servi-
ço eficiente, uma atmosfera convida-
tiva, para que o cliente se sinta bem 
naquele ambiente e deseje voltar.

Muitas vezes, o visual perfeito 
custa caro. Mas é um investimento já 
que o design está diretamente ligado 
ao sucesso do estabelecimento. En-
tão, para elaborar um projeto comer-
cial, o designer deve ter em mente os 
resultados que seu cliente busca al-
cançar e as suas estratégias comer-
ciais. Ele quer uma loja impactante 
ou algo simples? Que público pre-
tende conquistar? E assim por dian-
te. Isso ajudará o profissional a pen-
sar na melhor fachada, em uma 
identidade visual impactante, no 
layout, no planejamento da área in-
terna, no tipo de móvel, na ilumina-
ção, nas cores, e em como os produ-
tos serão expostos (em caso de lojas).

Lojas
Embora os projetos comerciais 

para lojas variem, pois dependem do 
produto comercializado e do público
-alvo, algumas dicas são válidas.

Um dos desafios é a organiza-
ção dos espaços internos de modo 
que sejam acessíveis e facilitem a cir-
culação das pessoas. O projeto deve 
prever o tamanho, o tipo e a locali-
zação das portas; o material dos mó-
veis e como eles serão posicionados, 
assim como os produtos; e, ainda, 
onde ficarão provadores (se for loja 
de roupas), espelhos e o caixa.

A iluminação se divide em duas 
partes: a que incidirá sobre os produ-
tos, destacando-os, e as que “guiarão” 
os consumidores pela loja. Para a pri-
meira, podem ser usados spots com 
angulação, e para a segunda, lâmpa-
das que proporcionem iluminação 
difusa, ou seja, sem foco definido.

A iluminação está diretamente 
relacionada à escolha das cores: elas 
devem ser complementares, e o re-
sultado, equilibrado. A cor é mui-
to mais do que um elemento de-
corativo. Quando escolhida com 

cuidado, pode alterar completa-
mente a percepção de um projeto 
comercial. Por exemplo, lojas sofis-
ticadas costumam exibir cores só-
brias, como preto, marrom e cin-
za. Já estabelecimentos populares 
recorrem a tonalidades mais for-

tes, como pink, roxo, amarelo e la-
ranja. Essas cores vibrantes também 
são usadas em lojas dirigidas ao pú-
blico jovem. Em comércios voltados 
para o público adulto, os tons mais 
“calmos”, como o branco ou o azul, 
são mais indicados.
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por Susane Zanin
MODA & ESTILO VOLTA AO MUNDO

por Henrique Hübner

na sua estante

Vitrine

Se a cidadania pode ser definida como o conjunto de direi-
tos e deveres individuais, garantido por instituições justas, vi-
sando ao bem coletivo, a prática, no entanto, tem mostrado que 
nem sempre é assim – ou, pelo menos, não para todo mundo. 
Nesse livro, o filósofo Mario Sergio Cortella e o comunicador 
Marcelo Tas conversam sobre o tema de um ponto de vista pou-
co convencional. Eles expõem o avesso da cidadania, aquela que 
não é ética, decente, e sim vexatória – obscena. Entre as ques-
tões que trazem para discussão, eles avaliam o papel social dos 
formadores de opinião na promoção da cidadania e na conse-
quente recusa ao obsceno, especialmente em nossa era digital. 

Nesta história real, Deborah Lipstadt enfrenta no tri-
bunal David Irving – um dos mais conhecidos negacionis-
tas do Holocausto. Acompanhe todo o processo do julga-
mento enfrentado pela historiadora e seu empenho em ter 
que corroborar que um dos episódios mais cruéis da hu-
manidade de fato aconteceu. Em Negação, livro que deu 
origem ao filme homônimo com previsão de estreia para 
março de 2017, Deborah Lipstadt narra os dias do julga-
mento em Londres e revela o drama que foi ter de seguir 
o conselho de seus advogados e ficar em silêncio enquan-
to seu objeto de estudo e seus princípios eram desvirtua-
dos diante de um tribunal e da imprensa de todo o mundo.

Basta de Cidadania 
Obscena!

Negação

Hoje trago a continuação de nossas viagens ao redor do mundo com 
a escala ocorrendo em São Francisco, falando sobre gastronomia, 

turismo, educação e muito mais. Aproveitem a leitura!

De todas as grandes cidades dos Esta-
dos Unidos, São Francisco tem a se-
gunda maior porcentagem de resi-

dentes com um diploma universitário, atrás 
apenas de Seattle. Mais de 44% dos adultos têm 
grau de bacharel. A cidade possui a maior por-
centagem de homossexuais assumidos do que 
qualquer uma das 50 maiores cidades dos Es-
tados Unidos, em 15%.

O turismo é uma das maiores indústrias do 
setor privado da cidade, responsável por mais 
de um em cada sete postos de trabalho na ci-
dade. A frequente representação na música, 
no cinema e na cultura popular tornaram São 
Francisco e seus pontos de referência reco-
nhecíveis em todo o mundo. Ela atrai o quinto 
maior número de turistas estrangeiros do que 
qualquer cidade nos Estados Unidos e é uma 
das 100 cidades mais visitadas em todo o mun-
do, de acordo com a Euromonitor. Mais de 18 
milhões de visitantes chegaram em San Fran-
cisco em 2014, injetando 10,67 bilhões de dó-

lares na economia. Com uma grande infraes-
trutura hoteleira e um centro de convenções de 
classe mundial no Moscone Center, San Fran-
cisco é um destino popular para convenções e 
conferências anuais.

Um dos pratos típicos é o Crab Louie, ideal 
para um jantar fino e elegante, mas também é 
adequado para qualquer ocasião, o carangue-
jo é uma salada deliciosa e nutritiva de carne 
e caranguejo. De origem incerta, sabe-se que o 
prato foi servido no início do século XX em um 
restaurante em San Francisco. Principalmente 
a celulose usada é a de um tipo de caranguejo 
que vive na costa Oeste da América do Norte, 
mas pode ser facilmente substítuida por outros 
tipos de caranguejo. O prato é preparado com 
a carne de siri, ovos cozidos, tomates, aspar-
gos, pepinos, alface e, muitas vezes, são adicio-
nados molhos que ajudam a acentuar o sabor, 
como maionese e molho de pimenta. Azeito-
nas, camarões e cebolas verdes são outros in-
gredientes que podem ser adicionados.

Espero que tenham 
gostado e aprendido 

um pouco mais 
sobre São Francisco. 

Semana que vem 
encerramos nossa 

viagem com os 
melhores lugares 

para se visitar, tendo 
como base a minha 

experiência e de 
outras pessoas. Até 

semana que vem!

Crab Louie salad de São Francisco

A culpa é das estrelas

As constelações vão invadir seu 
guarda-roupa! Alguns dos desfi-
les internacionais de Primavera/Ve-
rão 2017 foram verdadeiras cons-
telações, cheios de estrelinhas!

Desde as marcas internacio-
nais mais clássicas até as mais mo-
dernas apostaram nas estreli-
nhas. Agora elas chegam para nós 
com opções dos pés à cabeça: sa-
patos, bolsas, vestidos, calças, blu-
sas, dentre outros. E aparecem 
das mais diversas formas: estam-
pas, bordados, aplicações, patches, 
tudo para conquistar seu coração! 

Não tem segredo para aderir à 
tendência mais fofa do ano, use-a 
conforme seu estilo pessoal manda, 
vale até mesmo fazer uma composi-
ção com outras estampas e texturas.

A tendência das estrelas con-
quistou até mesmo as atrizes que 
frequentam os tapetes verme-
lhos e as grandes fashionistas. Será 
que vai conquistar você também?
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Agenda de eventos

por Júnior Babinski e Inês Michielin
Beauty por Adriano Antunes

CANTO NATIVO
gauderioadriano@hotmail.com

Vitrine

Nasceu em 13 de dezembro 
de 1929, numa chácara na históri-
ca Vila de Piratíni (RS), aprenden-
do com sua mãe as primeiras letras, 
que também lhe ensinou teoria 
musical, um pouco de piano e a no-
vidade datilografia. Barbosa Les-
sa escreveu cerca de 61 obras, en-
tre contos, músicas e romances, fez 
parte do grupo que fundou o Mo-
vimento Tradicionalista Gaúcho e 
o primeiro CTG, no Rio Grande do 
Sul. Dentre suas obras mais conhe-
cidas, destacou-se Rodeio dos Ven-
tos, um épico sobre a vida do povo 
gaúcho e a obra os Guaxos, pela 
qual recebeu prêmio em 1959 da 
Academia Brasileira de Letras. Ao 
mesmo tempo que se dedicava em 
implantar o tradicionalismo, Lessa 
passou a pesquisar a música regio-
nal, criou em 1957 a Toada Negri-
nho do Pastoreio, clássico da mú-
sica regional gaúcha, cantado por 
dezenas de intérpretes. Cursou o 2º 
grau em Porto Alegre, no Colégio Ju-
lio de Castilhos. Seu primeiro em-
prego foi como revisor e repórter da 
Revista do Globo. Em 1956 partici-
pou da primeira Ronda Crioula/Se-
mana Farroupilha, tomou a iniciati-
va, fundou o 1º C.T.G, o “35”, formou 
com seu amigo Paixão Cortes, a du-
pla de pesquisadores dos resquícios 
de danças regionais e produzia as 

danças tradicionalistas que resultou 
da dupla o livro: Manual de Dan-
ças Gaúchas. Residiu em São Pau-
lo até 1954, trabalhando com rádio, 
televisão, teatro e cinema e também 
na área de propaganda e relações 
públicas. Voltou a Porto Alegre em 
1974, como especialista em Comu-
nicação Social, foi secretário Esta-
dual da Cultura, residia em uma re-
serva ecológica em Camacuã, com 
sua esposa, Nilza, que dedicava-se 
à produção artesanal de erva-ma-
te e plantas medicinais. Sempre de 
cunho gauchesco, destacando-se: 
Negrinho do Pastoreio, Quero-Que-
ro, Balseiros do Rio Uruguai, Levan-
ta Gaúcho e Despedida. Bem como 
as danças tradicionalistas na parce-
ria de Paixão Cortes e numa biogra-
fia de 50 títulos, destacou-se os ro-
mances: República de Carretas e 
Guaxos... Seus Contos e Crônicas, 
Rodeio dos Ventos. Ele foi Conse-
lheiro Honorário do M.T.G... Infe-
lizmente nos deixou no dia 11 de 
março de 2002, mas nos deixou seu 
legado de suas obras maravilhosas, 
cantadas e contadas em verso e pro-
sa... Eis aí um pouco da história de 
Luiz Carlos Barbosa Lessa: folcloris-
ta, escritor, músico, advogado e his-
toriador brasileiro, com seus contos, 
musicais e romances, permanecerá 
eterno em nossa memória.

POETA BARBOSA LESSA

22/4 - Jantar-dançante - 20h - Salão 
Paroquial Católico - Grupo de Casais Só 
Alegria

- Black Tarj Com Pape - 23h - Moving 
Pub 

23/4 - Festa Primavera Baixa - 10h 
- Salão Linha Primavera Baixa - 

Comunidade Católica Nossa Senhora 
das Graças  

- Festa do Bairro Floresta - 10h - Salão 
da Comunidade - Comunidade da 
Sagrada Família 

24 a 28/4 - Olimpíadas da Paróquia 
São José Operário - Salão Paroquial - 

Paróquia São José Operário

28/4 - Apresentações do Dia 
Internacional da Dança - 17h - Avenida 
Araucária - Departamento de Cultura 

29/4 - Festival da Canção Infantojuvenil 
- 17h - Centro Sociocultural - 
Departamento de Cultura 

Março é o mês no qual mui-
tos salões de beleza recebem a vi-
sita da Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa). Desde 
janeiro de 2012 os salões que es-
tiverem em situações impróprias 
ou inadequadas aos procedimen-
tos e parâmetros previstos pe-
las normas da Anvisa, através da 
lei 12.595, estão passíveis de pu-
nições. Saiba, abaixo, como evi-
tá-las.

A lei 12.595, que finalmen-
te reconheceu as atividades pro-
fissionais de cabeleireiro, barbei-
ro, esteticista, manicure, pedicure, 
depilador e maquiador, também 
passou a exigir a higienização de 
utensílios por autoclave – que, por 
sua vez, consiste em um aparelho 
de esterilização de objetos domés-
ticos, hospitalares e de beleza, que 
funciona através de um mecanis-
mo de aquecimento e pressão.

Pinças, alicates, afastadores, 
tesouras e todos os equipamen-
tos não-descartáveis precisam de 
esterilização após o uso, ou seja, 
precisam passar pela autoclave. A 
falta ou a má esterilização, aliás, 
continua acarretando o aumen-
to dos casos de doenças graves, 
como a hepatite, causadas pelo 
uso compartilhado de utensílios, 
instrumentos e objetos em salões 
de beleza ou fora deles – vale lem-
brar que há um atual aumento no 
número de profissionais autôno-
mos que prestam serviços, como 
manicure e pedicure, indo de casa 
em casa.

E, como se imagina, são cres-
centes os casos de contaminação 
por materiais que estiveram em 

contato com ferimentos ou feri-
das de clientes. Fungos, micoses e 
até mesmo Aids podem ser trans-
mitidas de cliente para cliente 
através de simples alicates, pali-
tos, cuticuladores ou cortadores 
de unha mal esterilizados. Por-
tanto, novamente, é importante 
que todo equipamento não-des-
cartável seja lavado, secado, em-
balado, datado e, sublinha-se, es-
terilizado.

Autoclaves requerem investi-
mento, tanto na aquisição, quan-
to na manutenção. O que faz com 
que não seja raro encontrar esta-
belecimentos de beleza ou profis-
sionais autônomos fazendo uso 
de estufas improvisadas ou for-
nos elétricos em substituição ao 
seu uso. Obviamente, a esteriliza-
ção não ocorre como deveria e é 
colocada em risco a saúde do pro-
fissional e a de suas clientes.

Ter uma autoclave apenas não 
é o bastante. Para garantir que o 
aparelho funcione de maneira 
adequada é necessário alimentá

-lo com produtos especiais, como 
águas, fitas e embalagens especí-
ficas. Regularmente, é preciso fa-
zer uso de uma fita especial que 
indica o nível de esterilização do 
aparelho. E, com o mínimo de 
uma vez ao ano, a autoclave deve 
ser levada para uma loja especia-
lizada com o objetivo de certifi-
car-se seu correto funcionamento. 
Disto é obtido um laudo de manu-
tenção que será apresentado ao 
agente da Vigilância Sanitária.

Por fim, é válido lembrar que 
os utensílios devem ser esteriliza-
dos sempre após cada uso, indi-
vidualmente, e que cada cliente 
deve ter seu próprio kit, com ba-
ses, palitos, lixas de unha e luvas 
descartáveis com produtos para 
amolecer cutículas, tal como a 
manicure que também deverá fa-
zer uso de luvas. Assim, seguindo 
a lei, a higienização correta dos es-
tabelecimentos e profissionais de 
beleza não é apenas uma questão 
de saúde, é uma obrigação.

SOBRE A LEI 12.595 E A SUA SAÚDE
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por ROSIANE  POLETTO e ESTELA SERPA

área VIP
revisao@jornalolider.com.br 
vip@jornalolider.com.br 

Vitrine

Querido Régis 
“Como estamos felizes com sua nova 
conquista, formatura de Farmácia pela 
Unoesc/SMO (19/4/2017). Percebe-se que 
aprendeu rápido, que a vida é feita de escolhas 
e as prioridades dependem de cada um de nós. 
Temos muito orgulho de você. É um menino 
inteligente, querido e dedicado. Optou pela área 
da saúde, um curso lindo, profissão honrosa, 
que exige amor, cuidado e dedicação. Que 
Deus continue lhe abençoando e que possa 
continuar a trilhar o caminho do bem e do 
conhecimento. Que o presente e o futuro se 
entrelacem e que possa alcançar o topo da 
realização pessoal e profissional. Festejamos 
coletivamente mais uma colação de grau, lhe 
aplaudimos e parabenizamos, pois sabemos 
que em breve teremos outros momentos e 
motivos de comemoração”. Homenagem de 
Carlos, Dilva, Letícia e Yuri. 

Quem fica devendo mais um bolo, 
a ser pago na quarta-feira (26), é 
Oneide Behling, que completa mais 
um ano de vida. Os parabéns, com 
desejos de muito sucesso, são de 
todos os colegas do Grupo WH 
Comunicações!

Fernando Ernesto completa mais um 
aniversário na segunda-feira (24). Que 
possas comemorar esta data especial com 
todos que lhe são caros! Parabéns!

Hoje (22) Sirlei Gheno 
comemora mais um 
aniversário ao lado de 
amigos e familiares. Os 
desejos são de muita paz, 
amor, saúde e felicidade 
em sua vida! Parabéns! 

Na terça-feira (25) a 
comemoração é da 
querida Kellin Danuza 
Von Borstel. Parabéns, 
muito sucesso e 
felicidade é o que 
desejamos nesta data 
especial!

Minha comadre Mari soma mais um ano 
de experiência na segunda-feira (24) e 
deixo registrada a minha alegria em poder 
compartilhar desta felicidade, que é a 
comemoração de mais um aniversário. 
Parabéns, muito sucesso e felicidade é que 
desejo para você! Homenagem da Rosi.
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BANCO 26

Cidade da
Antiga
Caldeia

Os órgãos
delibera-
tivos de 

faculdades

Que não
possui 

boa índole

Espelho,
em inglês

Orgu-
lhosas;
envai-

decidas
Funcionária
que limpa
quartos 

de hotéis
Rodovia
paulista 

que integra
a BR-050

Campânula
que cobre

fogões 
a gás

Fruta do 
apfelstru-
del (Cul.)

Cobra (?):
indivíduo

muito
experiente

(?) de
prato,

item de
cozinha

(?) Costa,
cantora

baiana de
"Brasil"

Apêndice
do nave-
gador da
internet

Pronome
reflexivo
de "Feri-

me"

Cada tra-
balho do
detetive

Antonio
Nobre,
poeta

português

Itens de
um regu-
lamento

Discursos
laudató-
rios (fig.)

Lyndon
Johnson, 

presidente
dos EUA

Doutores
da (?),
ONG

brasileira

Petróleo,
em inglês
Percursos

Aplicar
Planta

medicinal
antifebril

"Jornal
Nacional"
(abrev.)
Estuda

Ícone, em
inglês

Lázaro Ra-
mos, ator

Aqui, em
francês
Símbolo
pascal

Alimento
do colibri
Latitude
(abrev.)

Atividade 
do estilista
Alvo da

depilação

Do alto
Item do
mercado

Imobiliário

Ápice
Causar
emoção

forte

Prezado;
estimado
Condições
climáticas

Olivier
Toni,

regente
Gosta de

Cuidado;
dedicação
Mar, em
inglês

Objetivo de leis para
  evitar a poluição de

rios e lagoas
Peça da corrente
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3/ici — oil — sea. 4/icon — vela. 5/sarja. 6/de cima — mirror. 8/ufanadas. 10/colegiados.

Áries 
Ao aceitar as diferenças de cada um, as suas relações tendem a se tornar muito melhores. 
Você compreende as pessoas de jeitos singulares. É tempo de respeitar o outro para que 
seja respeitado.

Touro 
Ao conduzir a vida sem flexibilidade, buscando ter controle sobre tudo, você fica sujeito 
a frustrações a todo o instante. É tempo de seguir o fluxo da vida, entregando-se sem 
resistência.

Gêmeos 
Em geral, você tende a desperdiçar uma poderosa energia com coisas que não merecem a 
sua atenção. Assim, é difícil evitar o desgaste. É tempo de ter mais calma para diminuir a 
ansiedade.

Câncer 
É possível que consiga tudo o que quer das pessoas sem muito esforço. Elas parecem 
adivinhar seus pensamentos. O importante é estar focado nos seus desejos. É tempo de 
aproveitar este momento de boa-fé.

Leão 
Não adianta colocar farol alto se o clima é de nebulosidade e indefinição. Nada é mais 
adequado do que dar um passo de cada vez. É tempo de usar a intuição para ficar ciente 
do que está acontecendo.

Virgem 
Partilhar com o outro a alegria que este lhe proporcionou é um dos significados da 
gratidão. É tempo de analisar se a dificuldade de agradecer seja decorrente do fato de você 
se sentir devedor.

Libra 
É possível que você consiga falar mais sobre seus sentimentos, expressando-os de 
maneira aberta e sincera. Isso sem se preocupar muito com o que vão pensar. É tempo de 
se sentir escutado.

Escorpião 
Uma série de atitudes impensadas e geradoras de conflitos entre as pessoas pode ser 
disparada se estiver com excesso de ansiedade. É tempo de manter a prudência para 
tomar atitudes firmes e serenas.

Sagitário 
Ao fazer uma pausa para recarregar as baterias, gera-se um maior equilíbrio interno e 
externo. Você percebe o que deve ser mantido e o que deve ser mudado. É tempo de estar 
atento a seus sentimentos.

Capricórnio 
A grande potencialidade de realização de trabalho é simbolizada por uma ideia que se 
materializa. É tempo de visualizar seus próximos passos, levando sempre em conta o 
prazer de viver cada conquista.

Aquário 
A força que impulsiona seus movimentos a favor de questões do bem-estar coletivo é o 
amor à liberdade. É tempo de reunir as pessoas que compartilham dos mesmos valores, 
fortalecendo seus anseios sociais.

Peixes 
Você costuma oferecer uma boa base para as pessoas se apoiarem e gosta de atender à 
demanda dos outros. É tempo de olhar para suas necessidades e buscar atendê-las para 
fortificar sua própria base.
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mesmo

Vitrine

Imagens: Case bem, Coisas pra 
ver, Casamento e beleza e Pinterest

Dando continuidade às nossas dicas de convites 
para casamento, temos mais opções. Aproveite 

e escolha a que mais combina com você!

6. Fotos e calendário
Inspire-se e monte o seu convite de acordo 
com o seu “Save the date”, isso também fica 

bem legal, pois caso você passe o vídeo ou as 
fotos durante o casamento, as pessoas irão fa-

zer conexões com o convite. Fica a dica!

7. Raminhos de flores
Note que este convite é feito com papel 
reciclado e na parte de fora é colado 
um raminho de flores, com os elásti-
cos combinando com a cor do convite.

8. Papel semente
O que está muito na moda agora são os con-
vites com papel semente. Após os convida-
dos usarem para saber o local e horário da 
cerimônia, ao invés de jogarem fora (para 
aqueles que não gostam de guardar como 
recordação!), eles podem plantar o papel.
O papel semente é feito artesanalmente le-
vando sementes de planta na composi-
ção, por isso pode ser plantado desta for-
ma! É uma ideia criativa e sustentável!

9. Com laço
Você pode mandar fazer de maneira 
mais simples na gráfica e ao invés de co-
locar envelopes, use uma fita bem boni-
ta ao redor! Podem ser feitas várias com-
binações com as cores das fitas do laço. 
Fica lindo e prático para ler o convite! 

10. Caixa decorada
Esse tipo de convite é mais volta-

do aos padrinhos. Você pode perso-
nalizar toda a caixa, como neste caso, 

com flores, borboletas e fitas, e ain-
da colocar algumas coisas por dentro.
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Thomas disfarça a presença de 
Jacinto para Anna e exige que 
o homem se mantenha longe 
de Joaquim. Leopoldina decide 
dormir em quarto separado 
de Pedro. Os Tucaré chegam 
às suas novas terras. Chalaça 
ameaça Felício, que garante 
que Domitila acabará com sua 
vida. Peter demonstra interesse 
pelo caso de Amália e Cecília 
se anima. Joaquim se muda 
com Elvira e Quinzinho. Chalaça 
desconfia das intenções de 
Domitila. Com a ajuda de Anna, 
Leopoldina organiza uma festa 
beneficente. Pedro sofre com a 
rejeição de Leopoldina.

Edith resolve dançar no Rebola 
Embola com Glenda. Léo sugere 
que ele e Manu façam um show 
em Mesquita. Manu afirma a 
Lázaro que não deixará Léo ficar 
com Stefany. Marisa preocupa 
Romildo e William ao garantir 
que descobrirá o segredo do 
caderno de Alex. Zac diz a Gui 
que emprestará o apartamento 
da mãe para Jaílson morar com 
os irmãos. Yasmin garante a 
Néia e Léo que é apenas amiga 
de Tiago. Diana vai para um SPA 
e deixa Chiara na gravadora. Zac 
fica arrasado ao saber que a 
mãe esteve no Rio de Janeiro e 
não o procurou.

Ruy não consegue contar 
para Cibele sobre a gravidez 
de Ritinha. Ritinha acredita 
que ficará com Ruy na casa 
da família dele. Caio questiona 
Eugênio sobre seu envolvimen-
to com Irene. Ivana obriga Ruy a 
resolver o problema de Ritinha. 
Abel pede para Cândida con-
seguir o telefone da advogada 
do filho. Aurora avisa a Bibi que 
o proprietário venderá a casa 
onde ela está morando. Eugênio 
chega à casa de Heleninha. 
Joyce avisa que Ritinha voltará 
para Belém e ela foge. Bibi reve-
la para a família de Ruy sobre a 
gravidez de Ritinha.

Pedro aceita empregar Joa-
quim. Anna estranha quando 
Thomas fala sobre seu pai 
como se o conhecesse. Leopol-
dina impede que Patrício demita 
Lurdes e Dalva. Ubirajara se 
irrita com o comportamento de 
Piatã. Libério desperta e Peter 
comemora. Pedro anuncia 
a contratação de Joaquim 
como seu segurança pessoal e 
Thomas se enfurece. Domitila 
implora que Chalaça a leve para 
o Rio de Janeiro. Patrício 
afirma que é inimigo de Dalva. 
Leopoldina repreende Pedro por 
cortar a verba das doações para 
a população. 

Lázaro consegue afastar os 
dois homens que estavam as-
sediando Diana. Yasmin não 
aceita as explicações de Zac. 
Amanda rouba dinheiro de 
Luizão. Edith encontra o bilhe-
te de despedida de Amanda. 
Glenda descobre que Aman-
da roubou dinheiro de Luizão. 
Nanda aparece na gravadora. 
Diana deixa Chiara sozinha 
em casa. Gui confirma para 
Zac que a pensão de Mariane 
foi depositada mensalmente. 
Zac fica chateado quando 
Gui faz insinuações sobre 
Mariane. Nanda é levada para 
uma clínica psiquiátrica.

Abel fica furioso com Zeca. 
Silvana inventa uma desculpa 
para Eurico e envolve Simone 
em seu problema. Dedé fica en-
cantado com Ritinha. Rubinho 
faz uma surpresa para Bibi e 
Aurora fica tensa. Ruy fala para 
Amaro que contará para Cibele 
sobre a gravidez de Ritinha. 
Jeiza acha graça do jeito como 
Zeca fala com ela. Caio vê 
Eugênio deixar o apartamento 
de Irene. Eugênio repreende 
Ruy. Ritinha conta para Bibi que 
está grávida. Aurora questiona 
Caio sobre o empréstimo 
que Rubinho conseguiu. Ruy 
procura Cibele.

Gustavo chega ao hospital 
preocupado com a saúde da 
filha. Dulce Maria fica mais 
calma ao saber que seu pai está 
no hospital. Juju grava um novo 
vídeo para seu vlog com Zeca e 
seu amigo, Viny, onde cada um 
canta a música do outro. Frida 
diz para Bárbara que dessa 
vez elas exageraram. Nicole 
vai ao hospital e não gosta de 
ver Verônica. Nicole aproveita 
para dizer para Gustavo que foi 
ela quem resgatou Dulce e que 
sabe quem foi a responsável 
pelo acidente, mas Gustavo en-
cerra o assunto e diz que cuidar 
de Dulce é a prioridade.

Asher consegue se desvenci-
lhar dos oficiais. Nebuzaradã 
fica receoso quando descobre 
que Nitócris encontrou com a 
sacerdotisa. Evil-Merodaque 
faz elogios a Shamiran. Joana 
afirma que não poderá se casar 
com Zac. Kassaia pede descul-
pas para o marido. Daniel vai 
fazer uma visita para Alisadoc. 
Kassaia vai cuidar de Nebuzara-
dã. Joana começa a se lembrar 
de Asher. Zac chama Joana 
para passear. Zac está prestes 
a fazer mais uma declaração 
para Joana no momento em 
que ela vê Asher chegando 
junto com Lior até a cidade. 

Ubirajara e as nações indíge-
nas comemoram suas novas 
terras e saúdam Joaquim. 
Jacira questiona Anna sobre 
seu amor por Joaquim. Ger-
mana e Licurgo se divertem 
com a bebida alucinógena 
das índias. Jacira salva Piatã 
de um ataque de homens 
brancos. Peter sofre com o 
estado de Libério. Piatã reflete 
sobre sua origem e decide 
se juntar aos índios. Tibiriçá 
reconhece a música cantada 
por Piatã, mas mantém 
silêncio. Joaquim dá adeus 
aos Tucaré. Joaquim oferece 
seus serviços a Dom Pedro.

Diana fica enfurecida com 
o pedido de casamento de 
Gui para Júlia. Zac e Manu 
conversam sobre Yasmin e Léo, 
criticando a forma como os 
irmãos foram educados. Diana 
diz a Lázaro que não vê sentido 
em sua vida sem Gui. Diana diz 
a Gordo que perdeu a confiança 
nele. Alex avisa a William e 
Romildo que seu caderno 
não pode ficar com Marisa. 
Gordo contrata Bianca. Romildo 
esconde o caderno no banheiro 
de Marisa. Tom conta a Zac que 
Tiago estava conversando com 
Yasmin. Lázaro manda Ramon 
seguir Diana. 

Eugênio não dá atenção para 
a ligação de Joyce. Caio é con-
vidado para dar nova palestra 
na faculdade. Ruy chega em 
casa com Amaro e alguns 
enfermeiros. Dantas avisa a 
Cibele do acidente de Ruy. 
Edinalva convence Nazaré 
a colocar o almoço de um 
amigo em sua conta. Cibele 
chega à casa de Joyce com 
Ritinha e termina seu compro-
misso com Ruy. Heleninha se 
emociona com o marido de 
Bibi. Rubinho encontra Yuri 
na rua e reage ao receber um 
telefonema misterioso. Jeiza e 
Zeca se beijam. 

Doutor André revela que o 
cérebro de Dulce inchou com 
a pancada e que as 72 horas 
seguintes serão decisivas para 
evitar uma cirurgia. Madre 
Superiora revela que pelos 
acontecimentos recentes pre-
cisou cancelar as atividades. 
Bárbara se sente responsável 
pelo que aconteceu com Dul-
ce, mas Frida diz pra ela que a 
carinha de anjo saiu correndo 
sozinha e por isso não são 
culpadas pelo ocorrido. De 
volta ao colégio, Cecília tenta 
acalmar as meninas e diz que 
Dulce está sendo muito bem 
cuidada. 

Lior consegue salvar a vida de 

Asher. Nebuzaradã não entende 

a presença de Matias junto com 

Kassaia. Zac acaba assumindo 

para Ravina que ama Joana. 

Fassur chega nesse exato mo-

mento. Zac tem uma discussão 

com Fassur. Zac vai junto com 

Absalon até a casa de Ravina. 

Alguns oficiais chegam na mina 

de cobre e acabam surpreen-

dendo Asher e Lior.

Joaquim convence Dom Pedro 
a se aproximar dos índios. 
Patrício ameaça demitir Lurdes. 
Piatã se emociona ao ver os 
índios e reconhece Joaquim. 
Pedro fica encantado com as 
nações indígenas e pede para 
se reunir com seus líderes. Leo-
poldina se disfarça para ver os 
índios de perto. Pedro conversa 
com Ubirajara e promete tentar 
um acordo de paz para todos. 
Elvira reencontra Quinzinho e 
Joaquim. Anna oferece seu 
broche a Quinzinho. Piatã se 
irrita com Jacira. Licurgo e 
Germana levam duas índias até 
a taberna. 

Gui faz um acordo com Néia. 
Néia inventa uma desculpa 
para Léo, que fica espantado 
ao ver a mãe abraçando Gui. 
Amanda avisa que fez um teste 
para trabalhar em um grupo de 
axé e Nelson não gosta. Zac 
garante a Gui que não contou 
a ninguém sobre a surpresa 
que o pai está aprontando 
para o show na Som Discos. 
Gordo aconselha Diana a não ir 
ao show. Diana provoca Júlia. 
Gui pede Júlia em casamento 
durante a apresentação.

Ritinha conta para Cibele sobre 
seu envolvimento com Ruy. 
Dantas confessa a Shirley que 
precisa que o casamento da 
filha aconteça. Dita surpreende 
Silvana jogando pelo compu-
tador. Ruy sofre um acidente. 
Eurico exige que Nonato dê 
o relatório sobre os passos 
de Silvana. Zeca se intimida 
com a proximidade com Jeiza. 
Joyce se desespera ao saber 
do acidente de Ruy. Eugênio 
escolhe flores para Irene. Rubi-
nho avisa a Bibi que foi aceito 
na faculdade novamente. Cibele 
vai embora e exige que Ritinha 
vá com ela.

Fabiana revela para Madre 
Superiora o que Frida e Bárbara 
fizeram para Dulce Maria. Mi-
guel é matriculado na mesma 
escola que Zeca e Zé Felipe. 
Todos ficam preocupados com 
a saúde de Dulce Maria. Cecília 
chega ao hospital e é afrontada 
por Nicole. Estefânia intervém 
e Nicole responsabiliza Cecília 
pelo ocorrido com Dulce Maria. 
Tom avisa as meninas que elas 
farão a peça Cinderela. Zeca 
fica enciumado ao ver Juju com 
um amigo, Viny, na casa dela. 
As pequeninas rezam no colé-
gio e também vão até a casa de 
Inácio para ver o comercial.

Asher tem uma briga com o es-
cravo. Daniel tenta dar apoio a 
Shamiran. Nabucodonosor quer 
transformar Evil-Merodaque em 
um verdadeiro homem. Asher 
percebe que a mina de cobre 
vai desabar e fica desesperado. 
Joana quer dar apoio a Rebeca. 
Asher tenta fugir e chama por 
Lior. Zac se declara novamente 
para Joana. Asher conversa 
com Lior sobre o seu passado. 
Asher e Joana começam a 
pensar um no outro. Asher 
acaba sendo surpreendido pelo 
escravo novamente.

Pedro tem um ataque de fúria 
e Chalaça tenta contê-lo. Diara 
explica a Wolfgang por que 
se vendeu a Sebastião. Dom 
Pedro afirma a Chalaça que 
abrirá mão do seu salário até 
que a crise financeira do Brasil 
esteja sanada. Sebastião liber-
ta Diara, que retorna para casa 
com Wolfgang. Leopoldina 
avisa a Patrício para preparar 
uma lista de demissões do 
palácio. Amália tem um surto 
ao ouvir o nome de Sebastião 
e Madre Assunção repreende 
Cecília. Felício ataca Domitila. 
Os índios ocupam as ruas da 
cidade.

Néia implora a Zac para não 
contar a Gui que ela roubou o 
CD do roqueiro. Yasmin tenta 
convencer Zac a não entregar 
a mãe. Néia conta a Ramon so-
bre o roubo do CD de Gui. Edith 
conversa com Nelson sobre 
Diana. Ramon e Néia deixam o 
HD com as músicas de Gui em 
frente à gravadora, sem serem 
vistos. Ramon conta a Néia o 
motivo pelo qual está nas mãos 
de Lázaro. Marisa pergunta a 
Romildo e William sobre o ca-
derno que Alex deixou em sua 
casa. Gordo decide lançar o CD 
de Gui. Zac conta para Gui que 
foi Néia quem roubou seu CD. 

Dantas dá um ultimato em 
Ruy. Caio finge um mal-estar 
para não assistir à queima de 
fogos para Bibi e é rude com 
Leila. Silvana quase bate 
no ônibus que Zeca dirige 
e os dois discutem. Aurora 
pede desculpas a Caio pelas 
grosserias da filha. Ivana não 
consegue ficar de biquíni 
na praia. Joyce ajuda Ruy 
com a prova do terno para 
o casamento. Amaro se preo-
cupa ao saber que Cibele 
foi para sua casa de praia. 
Simone marca uma sessão 
de terapia para Ivana. Cibele 
encontra Ritinha.

Dulce conversa com Miguel, 
Diana e Inácio. Fabiana e 
Cecília avisam as meninas 
que a Madre autorizou todas 
a assistirem ao comercial 
de Dulce na casa de Inácio. 
Silvana telefona para Nicole 
para fazerem uma aliança e 
conseguir tirar Verônica da 
empresa de Gustavo. Madre 
Superiora conhece a Miguel 
e acha o menino obediente. 
Haydee conta para Flávio que 
Peixoto está investigando 
sobre a falsa assistente social 
e que se o delegado encontrar 
essa mulher, o filho estará 
encrencado. 

Todos suspeitam que Evil tenha 
sido envenenado. Evil-Mero-
daque se casa com Shamiran. 
Asher e Lior trabalham bastante 
pesado. Joaquim se declara 
para Edissa. Zac leva flores para 
Joana. Asher fala a respeito de 
Deus. Fassur pede uma con-
tribuição para Chaim. Durante 
a cerimônia de casamento 
Shamiran toca uma canção 
para Evil-Merodaque. Asher 
acaba sendo atacado por um 
escravo bastante nervoso na 
mina de cobre.

Pedro consegue desarmar 
Dulcina e Avilez pede segredo 
sobre o incidente. Joaquim tem 
uma ideia para tentar conter a 
revolta dos índios contra Dom 
Pedro. Diara teme por seu futu-
ro. Chalaça alerta Pedro sobre a 
situação de São Paulo. Thomas 
surpreende Anna ao dizer que 
trará os pertences de seu pai 
para o Brasil. Elvira reconhece 
Diara entre as pessoas escra-
vizadas e procura Wolfgang. 
Avilez manda Dulcina de volta 
para a Europa. Jacira consegue 
se juntar aos índios guerreiros. 
Chalaça afirma a Dom Pedro 
que o Brasil está falido.

Gui exige que Diana se afaste 
dele. Vanessa revela a Gui 
que Diana se aproveitou de 
sua embriaguez para inventar 
que aconteceu algo entre eles 
durante a turnê. Diana despreza 
Vanessa. Usando sua gravidez, 
Marisa consegue dinheiro de 
Haroldo. Edith conversa com 
Vanessa sobre os sentimentos 
da filha por Diana. Léo debocha 
de Gordo. Diana diz a Gordo que 
não quer mais morar com ele. 
Néia flagra Betão assediando 
Yasmin. Néia conta a Yasmin 
que Betão foi seu cúmplice 
no roubo do CD de Gui na 
gravadora.

Jeiza incentiva Zeca a pedir 
indenização para Ritinha. Cláu-
dio confidencia a Ivana seus 
problemas familiares. Bibi 
deixa a palestra de Caio. Ivana 
tenta explicar para Simone 
sua relação com Cláudio. 
Eurico manda Nonato seguir 
Silvana. Bibi avisa ao marido 
que ele pode voltar para a 
faculdade. Caio se incomoda 
com os elogios que Junqueira 
faz a Rubinho. Irene convida 
Eugênio para conhecer seu 
apartamento. Dantas desco-
bre para quem Ruy comprou a 
passagem de avião de Belém 
para o Rio de Janeiro. 

Cecília avisa Frida e Bárbara 
que o comercial de Dulce 
Maria foi um sucesso. A 
carinha de anjo sonha com a 
mãe e diz para Tereza não ter 
ciúme de Nicole, pois ninguém 
conseguirá lhe substituir. 
Silvana vê a mala de Verônica 
e comenta ironicamente que 
a mala é grande demais para 
uma rápida viagem a trabalho. 
A secretária fica ainda mais 
incomodada ao ver que a 
mala de Cristóvão também é 
grande. Madre Superiora avisa 
Tom que a peça Cinderela é 
realmente a melhor opção para 
as crianças.

Asher consegue fugir de 
Nebuzaradã. Zac acaba se 
reencontrando com Joana. Zac 
continua afirmando para Joana 
que Asher morreu. Rebeca faz 
um alerta a Joana dizendo que 
Zac continua interessado por 
ela. Asher sobe em um terraço. 
Ele vê Joana e tenta chama-la 
pelo nome, mas ela não escuta. 
Nebuzaradã encontra Asher. 
Joana afirma que não tem 
nenhum sentimento por Zac 
a não ser amizade. Larsa quer 
mandar Asher e Lior para longe 
da Babilônia. Zac acredita que 
vai conseguir conquistar o 
coração de Joana. 
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Quem nunca foi a algum 
lugar comer ou beber algo e 
recebeu uma comanda para 
ser deixada consigo, para 
controle de gastos no local? 
Em alguns casos, está escri-
to na própria comanda que a 
perda desta ocorrerá no pa-
gamento de multa pelo usuá-
rio, muitas vezes, com um 
valor altíssimo a ser pago es-
tipulado.

Mas você já pensou que 
este ato pode ser considera-
do abusivo? Para isso, procu-
ramos o advogado Marcelo 
Luiz Schmitt, para esclare-
cer algumas dúvidas em rela-
ção ao assunto. Veja a seguir 
alguns questionamentos res-
pondidos pelo profissional:

Jornal O Líder - A prática 
de multa quando da perda de 
comanda em bares, restau-
rantes, danceterias e afins é 
abusiva? Por quê?

Marcelo Schmitt - A co-
brança de multa nos casos 
de perda da comanda é abu-

Direito do consumidor Controle de consumo deve ser feito 
pelo estabelecimento, exclusivamente

Multa por perda de comanda 
é ato abusivo 

Advogado Marcelo Luiz Schmitt

Ilustração

siva. Tal prática fere o Códi-
go de Defesa do Consumi-
dor (CDC) Lei 8078/90 em 
seu artigo 39, inciso V, já que 
vem a transferir ao consu-
midor a responsabilidade de 
suas vendas, responsabilida-
de esta que é do vendedor; 
e que este deve ter o contro-
le sobre o que seus clientes 
consomem.

Jornal O Líder - Quem 
pagou multa pela perda da 
comanda pode fazer o quê? 
Quais os seus direitos?

Marcelo Schmitt - Em 
caso de haver alguma co-
brança considerada abusi-
va, o consumidor deve ques-
tionar o vendedor para que o 
mesmo justifique tal cobran-
ça; e insistindo na cobran-
ça, deve o consumidor exigir 
nota fiscal ou recibo deta-
lhando todos os valores. E 
em caso de dúvidas, deve o 
consumidor procurar o ser-
viço do Procon de sua cida-
de ou consultar um advogado 
de sua confiança para reaver 

eventual valor cobrado ex-
cessivamente.

Nesses casos, o consumi-
dor pode exigir a devolução 
do valor cobrado em dobro, 
como prevê o artigo 42, pará-
grafo único da Lei 8.078/90; 
além de eventual indenização 
por danos morais; de acordo 
com os artigos 186 e 927 do 
Código Civil – Lei 10.406/02.

Jornal O Líder - A gorje-
ta, mesmo que embutida no 
valor da conta, é obrigatória? 

Marcelo Schmitt - O va-
lor da gorjeta, embora seja 
um valor que deve estar des-
crito e pago como parte da re-
muneração aos empregados, 
nos casos de garçons e bar-
man, por exemplo, conforme 

prevê o artigo 457 da Conso-
lidação das Leis do Trabalho 
(CLT) - Decreto-lei 5452/43 -, 
alterado pela Lei 13.419/17, 
não consiste em pagamento 
obrigatório pelo consumidor 
em separado ao valor do que 
foi consumido, como se fosse 
um serviço além deste. 

O CDC prevê que exi-
gir do consumidor uma van-
tagem extremamente exces-
siva, como o pagamento do 
valor da gorjeta, é uma práti-
ca abusiva, sendo vedada de 
acordo com o artigo 39, inci-
sos I, IV e V da lei: 

Art. 39. É vedado ao for-
necedor de produtos ou ser-
viços, dentre outras práticas 
abusivas:        I - condicionar o 
fornecimento de produto ou 
de serviço ao fornecimento 
de outro produto ou serviço, 
bem como, sem justa causa, a 
limites quantitativos; (...)  IV 
- prevalecer-se da fraqueza 
ou ignorância do consumi-
dor, tendo em vista sua ida-
de, saúde, conhecimento ou 
condição social, para im-
pingir-lhe seus produtos ou 
serviços;  V - exigir do con-
sumidor vantagem manifes-
tamente excessiva.

Embora seja um hábito 
que se perpetuou na socieda-
de brasileira, legalmente ele 
não pode ser exigido pelo es-
tabelecimento comercial, fi-
cando a critério do cliente o 
seu pagamento.

Multa por perda da comanda pode ser 
considerado ato abusivo

ADR MARAVILHA
Unidades do Cras são liberadas para 
Modelo e Serra Alta

Na segunda-feira (17) foi 
realizada reunião na Agência 
de Desenvolvimento Regio-
nal de Maravilha com o secre-
tário de Estado da Assistência 
Social, Trabalho e Habitação 
(SST), Valmir Francisco Comin.

Na ocasião, ele anunciou 
que os municípios de Mode-
lo e Serra Alta receberão o Cras 
e devem seguir rigorosamen-
te os critérios do edital. Segun-
do ele, o novo lote de licitações 
deverá ser enviado até outubro.

Ascom/ADR Maravilha

Reunião foi promovida na ADR Maravilha

Comin explica que as reu-
niões estão sendo realiza-

das como forma de orienta-
ção para o processo licitatório 

e para as medidas preventivas. 
“A SST será a primeira secreta-
ria a utilizar a tecnologia BIM, 
em que os responsáveis das 
obras poderão ter uma visão 
geral de todo o processo”, afirma.

O secretário da ADR Maravi-
lha, Valci Dal Maso, ressalta que 
é muito importante a comuni-
cação entre municípios, regio-
nal e Estado. “As obras da nossa 
região são como cartões-pos-
tais para nossos municípios, elas 
precisam acontecer”, destaca. 

Explicação psicológica aprofundada do 
fenômeno da Baleia Azul - Parte I

O Brasil, muitos adultos, pais e opinião pública parecem estar se acor-
dando, repentinamente e assustados, diante de uma condição existencial 
viral que marca uma geração moderna de crianças e adolescentes: uma di-
mensão que desenha uma realidade social dramática e uma dimensão psi-
cológica fragilizada. O estopim é o “jogo” (se assim se pode chamar) da Ba-
leia Azul, onde os participantes são desafiados em provas que mandam 
automutilar-se até a morte. 

Obviamente seria um erro ficar focados sobre o jogo em si. Ninguém 
obriga a jogar, assim como ninguém obriga a drogar-se, a correr de carro, 
a transar promiscuamente sem camisinha e, em geral, assumir comporta-
mentos perigosos e prejudiciais para a saúde e as consequências. 

Então o que leva os nossos jovens, que nossos não são, a desafiar a vida 
dentro de mecanismos de grupo regrados e compartilhados que chama-
mos de jogos? 

Leio vários artigos, comentários e opiniões sobre o fenômeno Baleia 
Azul: previdentemente descrevem e alarmam o fenômeno, mas nenhum o 
explica. Nenhum explica o POR QUE os jovens escolhem se envolver. 

Portanto, aqui proponho uma explicação que deriva de uma experi-
ência clínica de 20 anos tratando jovens e adultos e da minha maneira de 
pensar como psicólogo e antropólogo. As seguintes reflexões se propõem 
de abrir o diálogo com colegas, profissionais e pais para aumentar o enten-
dimento de uma linguagem da dor e do sofrimento que está mudando mais 
rapidamente do que conseguimos gerenciar.

Sim, porque a maioria dos bastidores que se pronuncia em mérito, re-
lata e ressalta como o húmus de fundo que caracteriza os “jovens azuis” seja 
a depressão. Mas é muito importante, destaco, lembrar e dar-se conta de 
como a linguagem da depressão, hoje em dia, é muito diferente da de 20, 
15 ou até 10 anos atrás e muda continuamente e rapidamente conforme ao 
mudar linguagens culturais, tecnologias, sociais e afetivas. Hoje, por exem-
plo, chegam ao meu consultório pessoas que relatam ter recebido diagnós-
ticos de bipolaridade, ansiedade e esquizotipia, mas que de fato, ao meu ver, 
tem como dimensão psicopatológica primária a depressão. Esta falha no re-
conhecimento, além de produzir dor, prejudica a recuperação de um esta-
do de harmonia, deixando muitas vezes a pessoa presa na escravidão da de-
pendência do remédio. 

Temos, portanto, que entender a linguagem coesa da depressão para 
entender o que leva os jovens azuis, deprimidos modernos, a procurar dor, 
sofrimento, morte e vida. 

O foco, portanto, destaco mais uma vez, é entender a linguagem mo-
derna da depressão. Como se manifesta hoje. A culpa não é do jogo. A Ba-
leia Azul não é diferente dos desafios do jogo ‘the program’ dos anos 90 ou 
dos do ‘jogo’ da asfixia de alguns tempos atrás. Hoje, de fato, estamos pro-
duzindo a cultura do seriado “13 reasons why” assim como “50 tons de 
cinza”; A questão que temos que entender não é a imitação, mas a produ-
ção. Estas não deixam de ser apenas estruturas de expressão cíclicas de fe-
nômenos psicopatológicos em contínua transformação (ou seja, mudan-
ça de forma). 

Bom, vamos ao ponto. Para entender a depressão que fica por trás dos 
“jovens azuis” (assim me permito chamá-los para evidenciar a especificida-
de da dimensão de personalidade latente e das dinâmicas psicológicas en-
volvidas que os marcam), na minha opinião, temos que considerar e enten-
der três fatores: 1) a moldura cultural; 2) a dimensão familiar; 3) a estrutura 
de personalidade individual. 

Vamos vê-las uma por uma. 

1. A MOLDURA CULTURAL 
Temos que entender que vivemos uma época esquizofrênica e psicó-

tica. O que significa que a integridade do nosso “EU”, a percepção e o reco-
nhecimento que nós somos uma unidade bio-psico-social única, mente e 
corpo, com presença e identidade constante no espaço e no tempo, inde-
pendentemente dos contextos e das condições, é fortemente colocada em 
risco, perturbada, complicada e fragmentada. Hoje temos a possibilidade 
e o culto das identidades e personalidades múltiplas. Cada um pode “ser” 
(e mostrar) uma “coisa” no Facebook, outra no Instagram ou no Snapchat, 
sentir-se e ser reconhecido de uma maneira em casa, outra na escola, com 
os amigos, etc. Uma babel de identidades e realidades que se tornam confu-
sões existenciais e experiências emocionais desagregadas quando não hou-
ver uma adequada contenção e reelaboração de significados que somen-
te adultos competentes e atentes que acompanham constantemente e sem 
invadir os percursos de desenvolvimento dos jovens, podem dar. 
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Pensamento sistêmico

O termo pode parecer complicado, mas a ideia é sim-
ples. E extremamente importante, na vida, na escola, no 
trabalho.

Ter visão sistêmica significa entender todo o sistema 
em que você se encontra, e especialmente compreender 
como cada fato está relacionado. E dessa forma, enten-
der o que precisa ser feito para alterar o sistema. Vou ex-
plicar.

Imagine duas crianças brincando na praça. Melhor: 
essas crianças são os seus filhos. Do nada, um começa 
a chorar: o outro jogou areia nele e entrou nos olhos. A 
criança atingida grita, aos prantos, que o irmão é mau e 
que não gosta dele.

Mas você sabe que seu filho não é uma pessoa má. 
Logo, algo deu errado nesse sistema. O que você preci-
sa é identificar o que aconteceu. Provavelmente, alguma 
coisa foi dita. Algo pode ter acontecido ontem, na sema-
na passada, e a criança que jogou areia apenas demorou 
para reagir.

Talvez essa seja a lição mais importante sobre siste-
mas: o efeito, em geral, não acontece logo depois da cau-
sa. Ele pode demorar a aparecer.

É difícil, especialmente para crianças, entender essa 
complexa relação entre causas e consequências. Fico 
chocado com pais que, nesses casos, por exemplo, cas-
tigam os dois filhos. Com a desculpa de que, se um não 
quer, dois não brigam. Será que os pais fazem isso porque 
é mais fácil do que tentar entender e ensinar, ou porque 
foi assim que foram educados no século passado? Será 
que é por isso que tantos adultos tem dificuldade em in-
terpretar fatos e consequências?

E nas empresas, compreende-se esse sistema com-
plexo chamado “consumidor”? Ou talvez ainda mais crí-
tico: o sistema interno, de gestão, está claro para todos? 
Consegue-se identificar porque a equipe está agindo de tal 
forma? Quais ações alteram o funcionamento do sistema? 
Nessa forma de pensar, um gerente deveria ser um espe-
cialista no sistema que gerencia. E aprender, todos os dias, 
formas de influenciar e resolver problemas, identificando 
as ações que geram as consequências desejadas.

E só mais uma pergunta: por que conselhos não fun-
cionam? Porque não conhecemos o sistema de quem 
queremos aconselhar. Se você quer passar um recado efi-
ciente, quem sabe seja melhor sugerir uma forma de a 
pessoa entender o sistema em que ela está tendo dificul-
dades. Porque entender o sistema é o primeiro passo no 
processo de mudança.

Com o sonho de empre-
ender, Renata Mattia e a fa-
mília decidiram aliar auto-
conhecimento, coaching e 
bem-estar físico em um só 
local. “Começamos a ava-
liar o mercado, as possibili-
dades e decidimos por em-
preender, pois vimos que 
o município comportaria 
o negócio. Nossa família 
mora na Cidade das Crian-
ças há mais de 20 anos e 
adoramos os laços que cria-
mos aqui”, conta Renata. 

Na quinta-feira (27) a 
empresa comemora dois 
anos de atendimento em 
Maravilha. Ela explica que 
trabalha com autoconheci-
mento e coaching para pes-
soas e empresas, de forma 
personalizada para cada 
demanda. “Os atendimen-
tos são variados: em gru-
po ou individual; presen-
cial ou on-line; e também 
projetos para empresas in-
company, sendo avaliada a 
questão do cliente e a for-
mulação de um produto es-
pecífico”, diz. 

Ela destaca que quem 
procura o autoconheci-
mento é quem está a fim 
de sair da zona de confor-
to e se deparar com no-
vas possibilidades. “À me-
dida que faço sempre tudo 
igual, existe a possibilidade 
de acontecer resultados di-
ferentes?”, questiona. 

Renata explica que a 
importância do coaching é 
justamente ver que a vida 
pode ser muito diferente. 
“Basta assumirmos a nos-
sa vida, nossas responsa-
bilidades, entender nossos 

BEM-ESTAR Conceito de ser feliz na busca é a marca registrada da empresa

Re Mattia Coaching completa 
dois anos em Maravilha

Localização e 
horário
Avenida Araucária, 
310, sala 203 – 
Centro – Edifício 
José Sangalli
9h às 19h30 (sem 
fechar ao meio-dia) 

Renata Mattia e a mãe, Nolte, são proprietárias do empreendimento 

Fotos: Camilla Constantin/O Líder

Empresa também oferece reeducação alimentar

pontos positivos, habili-
dades e usá-los na direção 
de uma vida mais coerente 
com a ‘vida dos sonhos’. É 
necessário reinventar para 
obter novos resultados”, diz.

Com a consciência da 
importância de criar novos 
hábitos, o conceito de ser 
feliz na busca já é marca re-
gistrada do trabalho desen-
volvido na empresa. “Isso 
significa que podemos ter 
sonhos a curto, médio e 
longo prazo, mas nunca 

projetar a felicidade para o 
fim daquele sonho, ou seja, 
quando o que sonhamos se 
torna realidade. Precisa-
mos buscar a felicidade no 
caminho, na construção, no 
dia a dia das grandes metas 
da vida”, explica.

Ela lembra que jun-
to com o coaching há tam-
bém o EVS Maravilha, que 
oferece nutrições para re-
educação alimentar, ser-
vindo as refeições para al-
moço e jantar. “O trabalho 

está aliado com a mudan-
ça de comportamento dian-
te dos padrões de beleza, 
magreza, saúde e felicida-
de”, conta. 

Questionada sobre os 
planos, Renata conta que 
pretende intensificar os 
trabalhos on-line e estar 
sempre em busca de no-
vos aperfeiçoamentos, pro-
dutos e novidades. “Acre-
ditamos que o caminho se 
faz caminhando, com mui-
ta responsabilidade e com 
dedicação absoluta para 
o bem-estar dos clientes”, 
conta. 
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CIDADE DAS CRIANÇAS PREMIAÇÃO

Festival da Canção será 
promovido no sábado

Destaque Rural 
2017 começa a 
ser organizadoA terceira edição do Festival da Canção Infan-

tojuvenil Cidade das Crianças será realizada no sá-
bado (29), a partir das 17h, no Centro Sociocultu-
ral. Na ocasião, irão se apresentar 26 alunos de cinco 
escolas da rede pública e privada de Maravilha. “É 
um evento que pretende identificar e revelar talen-
tos e dar oportunidade para que os calouros demons-
trem seu potencial artístico por meio da música”, dis-
se a diretora de Cultura, Rosi Reichert Heineck.

A primeira reunião com os organizadores do Destaque Ru-
ral foi realizada nesta semana, na CDL e Associação Empresarial. 
A terceira edição do evento será realizada no dia 11 agosto, na co-
munidade da Linha Barro Preto. Conforme definido na reunião, o 
cardápio deste ano será à base de carne suína. Na ocasião, os parti-
cipantes definiram também os integrantes da Comissão Organiza-
dora, que contará com a participação de membros da comunidade. 

Na terça-feira (18) foi rea-
lizada reunião itinerante da di-
retoria da CDL e Associação 
Empresarial de Maravilha, na 
Universidade do Norte do Para-
ná (Unopar) polo de Maravilha, 
sendo recebidos pelo diretor da 
universidade e conselheiro da 
entidade, Silvio Zanin. Na opor-
tunidade, o diretor de Agro-
negócios, Daniel Ferrari, pon-
tuou algumas ações que estão 
previstas para o evento Desta-
que Rural, que será em agosto. 

A presidente da entidade, 
Poliana de Oliveira, abordou o 

Reunião itinerante 
Unopar recebe diretoria da CDL e 
Associação Empresarial

Encontro foi promovido no polo da Unopar de Maravilha

Ascom CDL/AE

Código de Postura do municí-
pio, no qual está previsto o ho-
rário de atendimento do comér-
cio; falou sobre a solicitação de 

apoio que a Câmara de Verea-
dores buscou junto à entidade 
em uma campanha que a Casa 
de Leis está organizando para 

fomentar e cobrar o andamen-
to do asfalto para o contorno da 
BR-158; além da visita à FCDL 
e ao andamento na solicitação 
de recursos para a construção 
da sede própria da entidade.

Ao final, Zanin apresen-
tou aos diretores uma nova 
proposta que a universida-
de está desenvolvendo. “Es-
tamos disponibilizando aos 
bacharelados um curso que 
possibilita a licenciatura des-
tes profissionais. O curso 
terá a durabilidade de 18 me-
ses e será on-line”, comenta.

O programa Cartão Refor-
ma, anunciado ainda em no-
vembro de 2016 pelo governo 
federal, foi aprovado no Con-
gresso e Senado neste mês. O 
novo benefício vai custear obras 
de até R$ 9 mil para reforma de 
moradias da população de baixa 
renda do país. Conforme a pro-
posta aprovada, as famílias com 
renda até R$ 2,8 mil vão receber 
em média R$ 5 mil para a refor-
ma da casa. 

O valor vai ser subsidiado 
pelo governo federal, que vai uti-
lizar recursos do Tesouro Nacio-
nal, e o beneficiário vai pagar 
apenas os gastos com mão de 
obra, como forma de contrapar-
tida. Ainda em 2017, o governo 
federal pretende liberar o mon-
tante de R$ 500 milhões por meio 

HABITAÇÃO Município de Maravilha deve aderir ao programa 
após a publicação do edital 

Caixa aguarda regulamentação 
para habilitar Cartão Reforma 

do Cartão Reforma. O programa 
tem como alvo um montante de 
3,6 milhões de moradias. 

A Caixa Econômica Federal, 
banco responsável por fazer as 
operações, informou que aguar-
da a regulamentação do novo be-
nefício para definir os detalhes e 
habilitar o cartão. O objetivo do 
governo federal, além de bene-

ficiar famílias de baixa renda, é 
possibilitar a circulação de mais 
recursos na indústria de constru-
ção civil. A indicação das locali-
dades, onde serão aportados os 
recursos do Cartão Reforma, será 
feita por estados e municípios, a 
partir de critérios estabelecidos 
pelo Ministério das Cidades. 

Conforme o coordenador 

de Habitação da Assistência So-
cial de Maravilha, Jones Lean-
dro de Oliveira Flores, o muni-
cípio aguarda a publicação do 
edital por parte do Ministério 
das Cidades para fazer a adesão 
ao programa. O edital deve ser 
lançado logo após o projeto ser 
sancionado pelo governo fede-
ral, o que deve ocorrer nos pró-
ximos dias. 

O coordenador explica que 
depois da adesão ao programa, 
o setor de habitação pode dar 
início ao cadastramento de fa-
mílias que tenham interesse no 
cartão e se enquadram nos cri-
térios do programa. Ele destaca 
que não poderão requerer o car-
tão famílias beneficiadas pelo 
Minha Casa Minha Vida nos úl-
timos 10 anos. 

 Ilustração

Na coluna de hoje reproduzo o conto “Diante da lei”, do 
escritor Franz Kafka. Boa leitura!

DIANTE DA LEI, um conto de Franz Kafka

Diante da Lei está um guarda. Vem um homem do cam-
po e pede para entrar na Lei. Mas o guarda diz-lhe que, por 
enquanto, não pode autorizar lhe a entrada. O homem con-
sidera e pergunta depois se poderá entrar mais tarde. 

— “É possível” – diz o guarda. — “Mas não agora!” 
O guarda afasta-se então da porta da Lei, aberta como 

sempre, e o homem curva-se para olhar lá dentro. Ao ver tal, 
o guarda ri-se e diz. 

— “Se tanto te atrai, experimenta entrar, apesar da mi-
nha proibição. Contudo, repara que sou forte. E ainda assim 
sou o último dos guardas. De sala para sala estão guardas 
cada vez mais fortes, de tal modo que não posso sequer su-
portar o olhar do terceiro depois de mim”. 

O homem do campo não esperava tantas dificuldades. 
A Lei havia de ser acessível a toda a gente e sempre, pensa 
ele. Mas, ao olhar o guarda envolvido no seu casaco forra-
do de peles, o nariz agudo, a barba à tártaro, longa, delgada 
e negra, prefere esperar até que lhe seja concedida licença 
para entrar. O guarda dá-lhe uma banqueta e manda-o 
sentar ao pé da porta, um pouco desviado. Ali fica, dias e 
anos. Faz diversas diligências para entrar e com as suas 
súplicas acaba por cansar o guarda. Este faz-lhe, de vez em 
quando, pequenos interrogatórios, perguntando-lhe pela 
pátria e por muitas outras coisas, mas são perguntas lança-
das com indiferença, à semelhança dos grandes senhores, 
no fim, acaba sempre por dizer que não pode ainda deixá-lo 
entrar. O homem, que se provera bem para a viagem, em-
prega todos os meios custosos para subornar o guarda. Esse 
aceita tudo mas diz sempre: 

— “Aceito apenas para que te convenças que nada omi-
tiste”. 

Durante anos seguidos, quase ininterruptamente, o ho-
mem observa o guarda. Esquece os outros e aquele afigu-
ra ser-lhe o único obstáculo à entrada na Lei. Nos primei-
ros anos diz mal da sua sorte, em alto e bom som e depois, 
ao envelhecer, limita se a resmungar entre dentes. Torna-se 
infantil e como, ao fim de tanto examinar o guarda duran-
te anos lhe conhece até as pulgas das peles que ele veste, 
pede também às pulgas que o ajudem a demover o guarda. 
Por fim, enfraquece-lhe a vista e acaba por não saber se está 
escuro em seu redor ou se os olhos o enganam. Mas ain-
da apercebe, no meio da escuridão, um clarão que eterna-
mente cintila por sobre a porta da Lei. Agora a morte está 
próxima. Antes de morrer, acumulam-se na sua cabeça as 
experiências de tantos anos, que vão todas culminar numa 
pergunta que ainda não fez ao guarda. Faz-lhe um peque-
no sinal, pois não pode mover o seu corpo já arrefecido. O 
guarda da porta tem de se inclinar até muito baixo porque a 
diferença de alturas acentuou-se ainda mais em detrimento 
do homem do campo. 

— “Que queres tu saber ainda?”, pergunta o guarda. — 
“És insaciável”. 

— “Se todos aspiram a Lei”, disse o homem. — “Como é 
que, durante todos esses anos, ninguém mais, senão eu, pe-
diu para entrar. 

O guarda da porta, apercebendo se de que o homem es-
tava no fim, grita-lhe ao ouvido quase inerte. — “Aqui nin-
guém mais, senão tu, podia entrar, porque só para ti era fei-
ta esta porta. Agora vou me embora e fecho-a”.
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OKTOBERFEST
Inscrições abertas 
para a escolha da 
rainha e princesas

O Centro Cultural 25 de Julho, em parceria com o De-
partamento de Cultura do município, vai promover a es-
colha da rainha e princesas da 9ª e 10ª Oktoberfest In 
Maravilha. As interessadas podem se inscrever para o con-
curso no Departamento de Cultura a partir de segun-
da-feira (24) até o dia 12 de maio. A idade mínima para 
participar é 16 anos e a escolha das soberanas será fei-
ta no dia 14 julho no Lar de Convivência dos Idosos. 

MARAVILHA
Município contabiliza 
107 focos do 
Aedes aegypti 

A Diretoria de Vigilân-
cia Epidemiológica (Dive) 
de Santa Catarina divul-
gou nesta semana novo bo-
letim epidemiológico, com 
números atualizados dos fo-
cos do mosquito Aedes ae-
gypti, transmissor da dengue, 
zica vírus e chikungunya. No 
novo boletim, Maravilha con-
tinua na lista dos municípios 
infestados pelo mosquito. 

A secretária municipal de 
Saúde, Miriane Sartori, des-
taca que neste ano já foram 
contabilizados 107 focos, um 
número considerado elevado 
para Maravilha. No Estado, 
do início de janeiro ao dia 8 
de abril, foram identificados 
4.518 focos do mosquito, em 
116 municípios catarinenses. 
O número representa 300 fo-
cos a mais em comparação 
ao mesmo período de 2016. 

Em Maravilha, por mês 
são registrados, em média, 27 
novos focos. A secretária des-
taca que em 2016 o número, 
nesta mesma época do ano, 
era menor. Maravilha é consi-

derado, desde 2016, um mu-
nicípio infestado pelo Aedes 
aegypti, a exemplo das de-
mais cidades vizinhas, como 
Cunha Porã, Modelo, Serra 
Alta, Sul Brasil e Pinhalzinho. 

Miriane reforça que a 
população precisa redo-
brar o cuidado em suas ca-
sas, com água parada nas 
calhas, cisternas e ralos e 
também com lixo ou mate-
riais deixados em terrenos 
baldios. Neste ano, Maravi-
lha confirmou um caso au-
tóctone de dengue (quando 
a pessoa é infectada den-
tro do próprio município). 

Secretária de Saúde, Miriane Sartori, 
pede que população fique alerta

Carine Arenhardt/O Líder

Elas limpam, lavam, pas-
sam, cozinham, cuidam dos 
filhos e dos animais de esti-
mação. As atividades pou-
pam os chefes do serviço ár-
duo da moradia e quando 
retornam para casa, elas ain-
da têm as tarefas do próprio 
lar para realizar. Quinta-feira 
(27) é o Dia Nacional da Em-
pregada Doméstica.

A data surgiu em home-
nagem à Santa Zita, conside-
rada a padroeira das empre-
gadas domésticas. Ela nasceu 
na cidade de Lucca, na Itá-
lia, e trabalhou durante mui-
tas décadas para uma família 
italiana. Zita ficou conhecida 
por ser generosa com os po-
bres, sendo que tirava do seu 
próprio dinheiro para ofere-
cer aos menos favorecidos 
que batiam à porta da famí-
lia para a qual trabalhava. A 
empregada doméstica mor-
reu em 27 de abril de 1272 e 
devido a sua fama de boa sa-
maritana, o papa Pio XII de-
clarou-a como a Santa das 
Empregadas Domésticas.

O Brasil é o país que mais 
tem trabalhadores domésti-
cos no mundo.  

Sendo que quase 90% dos 
trabalhadores que fazem par-
te da classe são mulheres. 

A profissão só foi regula-
mentada em 1978 pela lei nº 
5.859, que estipulava os di-

MAIS QUE LIMPEZA Brasil é o país que mais tem profissionais 
domésticos; profissão só foi regulamentada em 1978

Dia Nacional da Empregada 
Doméstica - 27 de abril

reitos e deveres dos profissio-
nais. Em 2013 uma propos-
ta de emenda constitucional 
garantia novos benefícios à 
classe. O projeto ficou conhe-
cido como PEC das Domés-
ticas e só foi regulamenta-
do em 2015. A partir da data 
os empregados passaram a 
ter direito a adicional notur-
no, obrigatoriedade do reco-
lhimento do FGTS por parte 
do empregador, seguro-de-
semprego, salário-família, 
auxílio-creche e pré-escola, 
seguro contra acidentes de 
trabalho e indenização em 
caso de despedida sem jus-
ta causa.

Raquel Voiteroscki Mar-
tini é empregada doméstica 
há mais de 18 anos. A profis-
são surgiu em sua vida quan-
do ela começou a cuidar de 
crianças. Além de babá, ela 
passou a limpar e cuidar da 
casa para os chefes. Assim 
ela permaneceu por cerca de 

nove anos trabalhando com a 
mesma família. “Sempre tra-
balhei por muito tempo na 
mesma casa, a gente se apega 
e cuida de tudo como se fos-
se nosso. Gosto muito da mi-
nha profissão e sempre me vi 
fazendo isso”, lembra. 

Atualmente ela trabalha 
para seis famílias. Como a lei 
só garante o registro quan-
do o trabalho passa de dois 
dias para as mesmas pessoas, 
Raquel é registrada em ape-
nas uma delas. “Depois das 
novas leis muita coisa me-
lhorou. Agora tenho direitos 
que antes não tinha. Acredi-
to que agora somos valoriza-
das”, conta. 

Thyane Porlez é uma de 
suas patroas. Para ela, a pro-
fissão é muito importante e 
garante o equilíbrio na famí-
lia. “A Raquel é uma segunda 
mãe. Ela cuida da nossa casa 
e das minha filhas como se 
fôssemos nós“, explica. 

Raquel diz que os bene-
fícios que recebe são muito 
importantes, mas mesmo as-
sim ainda existem domésticas 
que não recebem os direitos 
por falta de legalização dos 
chefes. “Muita gente traba-
lha sem registro, o que é uma 
pena. Mas quem precisa do 
emprego se submete a isso. O 
problema é quem poderia re-
gistrar e não legaliza, desvalo-
rizando a profissão”, finaliza. 

Raquel Voiterocski Martini é empregada doméstica há mais de 18 anos

Diana Heinz/O Líder

São quase 

7,2 milhões 
de pessoas, segundo 
a Organização 
Internacional do 
Trabalho (OIT).

Depois das 
novas leis muita 
coisa melhorou. 
Agora tenho 
direitos que 
antes não tinha. 
Acredito que 
agora somos 
valorizadas

Raquel Voiterocski Martini
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Médico Veterinário CRMV/SC 4517
por Diego Rossini
paixão animal
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RESOLVIDO
Após reclamações, Secretaria de Obras 
canaliza esgoto a céu aberto 

No início de abril o Jor-
nal O Líder publicou maté-
ria sobre a preocupação de 
moradores em relação à fal-
ta de encanamento de esgo-
to em residências do Bair-
ro União. Na época, Cleufa 
Nelci Henchen, que mora 
na Rua Arnoldo Graf, dis-
se que duas casas no local 
não possuíam encanamen-
to correto, seguindo as nor-
mas da Vigilância Sanitária.

O problema gerava a pro-
liferação de insetos, sujei-
ra e alagamentos por toda a 
rua. A moradora ainda ex-
plicou que a associação dos 

moradores do bairro ha-
via realizado abaixo-as-
sinado em 2016 para ten-
tar solucionar o problema.

Nesta semana, Cleu-

fa disse que o problema foi 
resolvido. “A Secretaria de 
Obras da prefeitura, junta-
mente com alguns mora-
dores, fez a canalização do 

esgoto e o devido encana-
mento de cada casa no ca-
nal. Além da construção de 
uma boca de lobo para evitar 
que a água escoasse”, explica. 

Segundo ela, os proprie-
tários das residências tam-
bém atenderam aos pedi-
dos e encanaram o esgoto na 
rede. “Nós queremos agrade-
cer ao vereador Itamar Adler 
(PSD) por ter nos procurado 
para saber mais sobre o pro-
blema na rua e o poder pú-
blico pela colaboração com 
os moradores. Agora pode-
mos construir a calçada em 
frente à nossa casa”, afirma. 

Além da canalização, bueiro foi construído

Divulgação

O QUE FAZER QUANDO OS PETS VOMITAM

Embora seja uma ocorrência relativamente comum, o vô-
mito em cães e gatos pode, sim, ser uma emergência - e provi-
dências devem ser tomadas o mais rápido possível ao identifi-
car o quadro para que o animal possa ser tratado da maneira 
correta e se manter saudável. Relatado como um dos motivos 
mais comuns para que cuidadores de animais procurem uma 
clínica ou hospital veterinário para socorro, o vômito em cães e 
gatos consiste na expulsão do conteúdo gástrico pela boca, sen-
do julgado como um sintoma bastante inespecífico e que pode 
indicar diversos estímulos ou doenças.

Apesar de parecer corriqueiro e, por vezes, não significar 
uma doença grave, o vômito de pets deve, sempre, ser investi-
gado – já que pode indicar sérios riscos à vida do animal e ser o 
primeiro sinal de doenças potencialmente fatais. Nesse tipo de 
ocorrência, é importante analisar a situação e saber há quan-
to tempo o problema está acontecendo, qual a frequência, qual 
o conteúdo do vômito e, ainda, relembrar possíveis mudanças 
ambientais ou alimentares no período. Antes de levar o animal 
ao médico veterinário, veja o que fazer:

- Não dar água ou outros líquidos.
- Verificar o conteúdo do vômito e se há secreções ou obje-

tos na boca ou nas narinas que impeçam uma respiração ade-
quada. Se houver, realizar a limpeza.

O animal deve ser então levado ao hospital veterinário para 
verificação da causa do vômito e o acompanhamento da condi-
ção por um médico veterinário.

No serviço de emergência, esses pacientes podem apresen-
tar sinais graves de desidratação (e estar praticamente desacor-
dados) ou ainda expulsar conteúdo gástrico com presença de 
sangue – que pode ser vermelho brilhante, marrom-escuro ou 
enegrecido. Tais sinais indicam que pode existir uma hemorra-
gia muito recente ou ainda ativa no corpo do pet, evidencian-
do a gravidade do quadro apresentado e oferecendo um guia 
a mais para que o profissional realize os procedimentos mais 
adequados. Confirmando-se um quadro grave, faz-se neces-
sário um tratamento de início imediato para evitar a piora em 
conjunto com exames de sangue e imagem para direcionar as 
ações do médico veterinário. É sempre importante relatar a ro-
tina do pet para se chegar a um diagnóstico mais completo. 
Dentre as principais causas da apresentação do vômito com 
sangue em cachorros e gatos, podemos citar:

Úlcera gástrica, neoplasias (principalmente em cães de 
idade avançada), desidratação grave, hiperacidez, drogas anti
-inflamatórias, doenças hepáticas, doenças renais, corpo estra-
nho, gastrite aguda, gastroenterite hemorrágica, intoxicações, 
parasitoses, torção de lobo pulmonar, entre outras.

Nos casos mais complexos, um procedimento cirúrgico 
conhecido como laparotomia exploratória (que consiste em 
um abrir o abdômen do paciente para melhor avaliação) pode 
ser feito, indicando a necessidade da realização de uma bióp-
sia ou, ainda, uma intervenção terapêutica. É importante res-
saltar que, quando cães e gatos estiverem apresentando vômi-
to recorrentes, não é recomendado que seja oferecido água ou 
alimento até que sejam atendidos por profissionais, pois isso 
pode servir como um estímulo para novos vômitos e agravar 
o quadro. Medicações usadas na rotina humana, como as que 
inibem o vômito, por exemplo, são contraindicadas.

Nos casos mais graves do sintoma, a internação do pacien-
te é recomendada para que seja feito o acompanhamento ade-
quado, com suporte com fluidos (soro), exames e medicações 
indicadas para cada tipo de causa - portanto, procure um mé-
dico veterinário de confiança o mais rápido possível em casos 
de vômito em cães ou gatos.

Fonte: CachorroGato

ANIVERSÁRIO Empresa trabalha com produtos orgânicos 
e alimentos funcionais

Naturalmente completa um 
ano de atendimento

Amanhã (23) a Natu-
ralmente comemora o pri-
meiro aniversário em Ma-
ravilha. As proprietárias, 
Anelise Konzen e Cristiane 
Decesaro, contam que após 
realizar uma pesquisa de 
mercado viram que o mu-
nicípio comportaria o em-
preendimento. “Essa área 
é uma tendência, já que as 
pessoas estão se conscien-
tizando e procurando op-
ções mais saudáveis”, con-
tam. 

Trabalhando com pro-
dutos naturais, orgânicos e 
alimentos funcionais, a em-
presa possui também di-
versas opções para quem 
possui intolerância. Em co-
memoração ao aniversário, 
na manhã de hoje (22), das 
8h às 12h, haverá degusta-

ção de alguns produtos.
As proprietárias afir-

mam que estão muito feli-
zes com o empreendimento. 

“Abrimos a loja em um mo-
mento de crise, mas acre-
ditamos que foi o momen-
to certo de investirmos. É 

uma área que está crescen-
do cada vez mais e busca-
mos sempre trazer mais no-
vidades”, contam. 

Fotos: Camilla Constantin/O Líder

Cristiane Decesaro e Anelise Konzen Na manhã de hoje (22) haverá degustação de produtos

Loja trabalha com opções de alimentação saudável e funcional
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NASCIMENTOS Hospital São José registrou 152 nascimentos em 2017; 
do total, 123 foram por cesariana

Mais de 80% das gestantes optam 
por cesariana na hora do parto 

A procura pelo procedi-
mento cirúrgico na hora do 
nascimento vem aumentando 
nos últimos anos e em Maravi-
lha mais de 80% dos partos re-
alizados no Hospital São José, 
desde 2015, são feitos por cesá-
rea. Neste ano foram contabili-
zados 152 nascimentos e, deste 
total, 123 foram por cesariana. 
Apenas 29 mães optaram pelo 
parto normal, o que representa 
menos de 20% do total.

Conforme a gerente de En-
fermagem, Marlice Röpke, o 
hospital trabalha a conscienti-
zação das mães e também ofe-
rece uma série de orientações e 
exercícios para facilitar o parto 
normal. No entanto, os índices 
de cesariana continuam eleva-
dos em comparação com o par-
to natural. Em 2016 o hospital 
contabilizou 565 nascimentos 
e, deste total, 461 foram por ci-
rurgia. O número também re-
presenta mais de 80% do total, 
restando 104 nascimentos por 
parto normal. 

Para o médico ginecolo-
gista e obstetra Ederson Pas-
qualotto, embora a grande 
maioria das mulheres que op-
tam pela cesariana pudesse ter 
parto normal, a escolha precisa 
partir da mãe. “Muitas pacientes 
me perguntam: ‘doutor, o que é 
melhor, o parto normal ou a ce-
sárea?’ Eu acho que é melhor fa-
zer o que a mãe quer. Eu não pos-
so obrigar a mãe a fazer um parto 
normal se ela não está prepara-

da psicologicamente”, frisa.
O médico destaca que a 

grande maioria das pacientes 
pede para fazer o parto pelo 
procedimento cirúrgico, princi-
palmente quando a internação 
é particular. Quando a gestante 
opta por cesariana, o direito de 
fazer o procedimento via SUS 
é avaliado pelo médico, que 
acompanha a paciente. Quan-
do não há uma indicação de 
necessidade de cesárea, o par-

to normal é induzido e não rea-
lizado somente se ocorrer algu-
ma intercorrência no momento 
do nascimento. 

RISCOS E RECUPERAÇÃO 
Pasqualotto reforça que 

quando se trata do pós-nasci-
mento, para a mãe o parto nor-
mal proporciona, na maioria 
dos casos, uma recuperação 
mais rápida. No entanto, as no-
vas técnicas para realização de 
cesárea, minimamente invasi-
vas, também garantem uma boa 
recuperação em poucos dias.

Mas quando se trata de ce-
sárea, a paciente também pre-
cisa estar ciente dos riscos de 
qualquer procedimento cirúr-
gico.  “O paciente está orien-
tado que ele vai ser submetido 
a uma anestesia, corre o risco 
de deiscência nos pontos ou 
de ter uma infecção abdomi-
nal. Inclusive, hoje, tem que 
assinar um documento decla-
rando que está ciente dos ris-
cos”, finaliza. 

Ginecologista e obstetra Ederson Pasqualotto comenta que escolha precisa ser da mãe

Carine Arenhardt/O Líder

Educação/PáscoaLEO

SOLIDARIEDADE 

Campanha contempla 
mais de 90 crianças 

Rotary Club Maravilha 
realiza ações sociais

Este ano a tradicional 
campanha de Páscoa do LEO 
Clube Maravilha foi realiza-
da em conjunto ao projeto de 
educação da entidade. A ação 
foi promovida na quinta-fei-
ra (20) na Escola de Educação 
Básica Santa Terezinha e con-
templou 97 crianças. Duran-
te a programação os alunos 
tiveram contações de histó-
rias promovidas pela pedago-
ga Prescila Pott, brincadeiras 
e entrega de ovos de chocola-

te. Intitulada Educação/Pás-
coaLEO, a campanha teve 
como objetivo estimular alu-
nos e tornar a Páscoa mais fe-
liz. “Estar com eles nos des-
perta a sensação indescritível 
de fazer o bem e de entrar 
no mundo mágico das crian-
ças, assim, recebemos em 
troca a gratidão de poder le-
var um pouco mais de ale-
gria, em um mundo tão com-
plicado”, explica a presidente 
do Clube, Paola Spessato. 

Crianças se divertiram com a presença do coelho

No último dia 13 o Rotary 
Club Maravilha realizou a en-
trega de cobertores e mudas de 
árvores. A ação foi na materni-
dade do Sistema Único de Saú-
de (SUS) do Hospital São José 
de Maravilha. “Esta é uma das 
ações e projeto que o clube de-
senvolve para sociedade ma-
ravilhense”, disse o presiden-
te do Rotary, Marcos Raber. 

Já no sábado (15) inte-
grantes do Rotary Club Mara-

vilha realizaram visita aos in-
ternados no Hospital São José 
de Maravilha. De acordo com 
o presidente, a entidade rea-
liza as visitas em datas come-
morativas, como Páscoa, Na-
tal, Dia das Mães e Dia dos 
Pais, entre outras. “É uma 
ação voluntária, quando dei-
xamos algumas palavras de 
apoio e votos de recuperação 
aos internados e seus acompa-
nhantes”, disse o presidente. 

Fotos: Divulgação

Visita foi realizada no sábado (15), véspera de Páscoa 

Atividade faz parte de projetos que a instituição desenvolve no município

Na quarta-feira (26) será 
inaugurado o Centro de Even-
tos Luz do Sol, na Linha Ara-
butã, com palestra de Jor-
ge Trevisol. Com o tema 
“Motivações para viver me-
lhor em tempos de mudan-
ças”, o evento terá início às 
20h, com recepção às 19h30. 

De acordo com o organi-
zador e proprietário do Cen-
tro de Eventos, Márcio Frozza, 
parte dos recursos será desti-
nada ao Lions Clube Maravi-

lha. “Ao todo, serão 550 ingres-
sos disponíveis para venda”, diz. 
Comercializados por R$ 20, os 
ingressos podem ser encontra-
dos no Espaço Mandalas, Salão 
Manas, com os integrantes do 
Lions e com o próprio organiza-
dor, pelo número 98424 3110. 

O presidente do Lions Clu-
be Maravilha, Neri Galera, afir-
ma que o recurso será volta-
do para aquisição de cadeiras 
de rodas, destinadas para em-
préstimo aos necessitados. 

LINHA ARABUTÃ ALIMENTAÇÃO 
Centro de Eventos Luz 
do Sol será inaugurado 
com palestra 

Nutricionista abre 
consultório em 
Maravilha 

Camilla Constantin/O Líder

Estrutura está localizada a aproximadamente 1.500 metros do Centro

Formada em Nutrição 
pela Unochapecó, Schaya-
ne Golzer abriu, no início 
do mês, seu consultório no 
município. A sala fica loca-
lizada junto à Clínica Fisi-
corp, na Avenida Sul Brasil, 
468. Schayane atende o pú-
blico em geral e ressalta que 
a área da saúde em que atua 
tem como objetivo a segu-
rança alimentar. “Meu aten-
dimento vai além da estética, 

porque estuda as necessida-
des nutricionais de cada pes-
soa para promoção e recu-
peração da saúde”, explica.

A nutricionista aten-
de em horários flexíveis, que 
podem ser marcados por 
meio do telefone (49) 98857 
6423. “Além da minha forma-
ção, pretendo me especiali-
zar em nutrição clínica e es-
portiva para melhor atender 
aos meus pacientes”, afirma. 

Diana Heinz/O Líder

Schayane Golzer atende junto à Clínica Fisicorp
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tigrinhos

Programação especial en-
volveu os alunos que frequen-
tam a educação infantil e os 
anos iniciais do ensino funda-
mental da rede municipal de 
ensino de Tigrinhos. Para co-
memorar a passagem da Pás-
coa, os discentes foram agracia-
dos com a presença de coelhos 
e receberam lembranças.

No Centro de Educação 
Professor Ivo Luiz Honnef foi 
realizada celebração e apre-
sentação dos alunos no dia 13 e 
no Centro de Educação Infan-

til Proinfância Criança Sorri-
so os alunos receberam os co-
elhos em dois momentos: na 
tarde do dia 12 (maternais) e na 
manhã do dia 13 (pré-escolar).

Além disso, fizeram par-
te da programação outras ati-
vidades e brincadeiras, quan-
do os alunos fizeram bolachas, 
participaram de contação de 
histórias, brincaram de caça 
aos ovos e assistiram filmes 
sobre a Páscoa. Os momen-
tos foram de reflexão, diver-
são e muitas descobertas.

Páscoa

Rede municipal de 
ensino organiza 
comemoração

Alunos receberam lembranças e a visita do coelho

Fotos: Ascom/prefeitura

Os agricultores que tive-
ram movimento superior a 
R$ 2.500 mil em 2016 rece-
bem, neste mês, pela Secre-
taria de Agricultura de Tigri-
nhos, o pagamento do Bônus 
Fiscal. Os beneficiados que 
possuem conta no Banco 
do Brasil e no Sicoob têm 
o valor depositado auto-
maticamente e os que não 
possuem conta nos bancos 
citados, o pagamento é efe-
tuado em cheque e deve ser 
retirado junto à Secretaria 

Bônus Fiscal Neste ano foram beneficiados 419 agricultores, 
com valor total de R$ 134.401,21

Bonificação é repassada pela 
Secretaria de Agricultura

Dia 12 de abril foi realizada entrega para um grupo de agricultores no auditório 
da prefeitura

Ascom/prefeitura

de Agricultura do município.
Neste ano foram benefi-

ciados 419 agricultores, com 
valor total de R$ 134.401,21. 

No dia 12 de abril foi reali-
zada entrega para um grupo 
de agricultores no auditório 
da prefeitura e na oportuni-
dade o secretário de Agricul-
tura, Júlio Borba, ressaltou a 
importância de o agricultor 
emitir as notas fiscais quan-
do vende os produtos. “Além 
disso, é imprescindível pres-
tar contas junto à Secretaria 
Municipal, gerando assim 
maior lucro para o movi-
mento econômico do muni-
cípio”, finaliza.

Esporte
Campeonato de Futsal tem início hoje

O Ginásio Olívio Baczinski 
recebe hoje (22), a partir das 
16h15, os jogos do Campeona-
to Municipal de Futsal catego-
ria feminino e sub-17. Na ca-
tegoria sub-17 se enfrentam 
Arsenal x Barcelona Juniors e, 
na sequência, os Pintorescos x 
PSG. Em seguida, na categoria 
feminino se enfrentam Barce-
lona x Boca Juniors e, fechan-
do a rodada, Chape Girls x Las 
Mejores. Todos estão convida-
dos para prestigiar as disputas.

Fotos: Ascom/prefeitura

Material já está preparado para as 
disputas Ginásio Olívio Baczinski receberá os jogos

Otávio Pamplona
Morreu no dia 13 de abril o diretor da 
Escola da Magistratura (Emagis) do 
Tribunal Regional Federal da 4ª Região 

(RS, SC e PR), desembargador federal 
Otávio Roberto Pamplona. O magistrado, que 

também era presidente da 1ª Turma, especializada em 
Direito Tributário, tinha 51 anos e deixa a mulher, Mara, e 
dois filhos. Pamplona foi o primeiro desembargador federal 
da 4ª Região nascido em Santa Catarina. 

Neuza Amaral 
A atriz morreu na quarta-feira (19) no 
Rio, aos 86 anos. Segundo parentes, a 
atriz sofreu uma embolia pulmonar. Ela 

deixa um filho e dois netos. Neuza nasceu 
no interior de São Paulo, mas foi no Rio de 

Janeiro que ela construiu sua trajetória na teledramaturgia. 
Em mais de 60 anos de carreira, Neuza Amaral acumulou 
cerca de 50 produções, entre novelas, séries e especiais, 
cerca de 20 longas-metragens e 16 peças teatrais. Entre as 
participações em novelas da Globo, estão obras como “Selva 
de pedra” (1972), “O Pulo do gato” (1978), “Cabocla” (1979), 
“Plumas e paetês” (1980) e “Paraíso”. Seus trabalhos mais 
recentes foram “Senhora do destino” (2004), “Páginas da 
vida” (2006), “Cobras & lagartos” (2006) e “Pé na jaca” (2007).

João Apolinário Francener
O ex-combatente da 2ª Guerra Mundial 
morreu no dia 17 de abril em um 
hospital de Blumenau. Ele tinha 95 anos 

e morava em Massaranduba, Norte de 

SC. A causa da morte foi falência múltipla dos órgãos. O 
falecimento foi comunicado pelo Museu da Paz e Associação 
Nacional dos Veteranos da Força Expedicionária Brasileira 
(Anvfeb). De acordo com o secretário-executivo da Anvfeb, Ivo 
Kretzer, por coincidência, em 16 de abril de 1945 Francener foi 
ferido por estilhaços de granada na batalha de Montese. Com 
o falecimento de Francener, restam dois pracinhas da Segunda 
Guerra vivos na região: Walter Carlos Hertel e João Rodolfo 
Hauck.  Ele deixa a viúva, oito filhos netos e bisnetos.

Robert Taylor
A internet como a conhecemos hoje 
perdeu um de seus maiores pais no 
último fim de semana. Morreu aos 85 

anos o cientista e um dos principais 
desenvolvedores por trás das redes de 

computadores que deram origem ao complexo sistema 
que hoje é tão indispensável. Seu principal trabalho 
começou na década de 1960, quando fazia parte da 
Advanced Research Projects Agency (ARPA). E as 
contribuições dele não param por aí: Taylor também 
trabalhou na Xerox e supervisionou o início da 
tecnologia Ethernet e o Bravo, um programa que viria 
a ser a base do Microsoft Word. Lá ele ainda ajudou 
a criar as interfaces visuais gráficas usando janelas 
— algo mais do que comum hoje em dia — e garantiu 
orçamento para pesquisa e criação de equipamentos 
como o primeiro mouse. 

FRANCISCO GRUMOSKI
Faleceu no dia 13 de abril, aos 71 anos, no Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste. Seu corpo foi velado 

na Igreja de Linha Vista Alegre, Romelândia, e foi 
sepultado no cemitério municipal.

ERALDO SOARES
Faleceu no dia 13 de abril, aos 51 anos, no Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste. Seu corpo foi 
velado no Salão da Comunidade de Linha Sede Ouro, 
Romelândia, e sepultado no cemitério da comunidade.

ROSA VITORIA TRUCOLLO
Faleceu no dia 14 de abril, aos 87 anos, no Hospital de 
Descanso. Seu corpo foi velado na Capela Mortuária 
da Igreja Matriz de Descanso e sepultado no cemitério 
municipal.

LONI DELCINA KLEIN
Faleceu no sábado (15), aos 87 anos, no Hospital de 
São José do Cedro. Seu corpo foi velado na Capela 
Sagrado Coração de Jesus de Linha Padre Reus, São 
José do Cedro, e foi sepultado no cemitério municipal.

ODAIR VERONESE
Faleceu no sábado (15), no Hospital Universitário 
de Cascavel (PR). Seu corpo foi velado na Capela do 
Bairro São Jorge, São Miguel do Oeste, e foi sepultado 
no cemitério da comunidade.

NELSON CASAGRANDE
Faleceu no domingo (16), aos 74 anos, no Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste. Seu corpo foi 
velado na Capela do Bairro Sagrado Coração 
de Jesus, São Miguel do Oeste, e sepultado no 

cemitério de Linha Barra do Guamerim, São Miguel 
do Oeste.

IDALINO DALTOÉ
Faleceu na segunda-feira (17), aos 63 anos, no 
Hospital de Descanso. Seu corpo foi velado na Capela 
Santo Isidoro de Linha Cruzinhas, São Miguel do 
Oeste, e sepultado no cemitério da comunidade.

LAURIDO ARMANDO KNOB
Faleceu na terça-feira (18), aos 74 anos, no Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste. Seu corpo foi 
velado na Igreja Quadrangular de Santa Helena e 
sepultado no cemitério municipal.

PEDRO THÉSING
Faleceu na terça-feira (18), aos 52 anos, no Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste. Seu corpo foi 
velado na Capela Mortuária do Bairro São Gotardo, 
São Miguel do Oeste, e sepultado no cemitério da 
comunidade. 

ANTONIO GALINA
Faleceu na quarta-feira (19), aos 89 anos, em sua 
residência, em Paraíso. Seu corpo foi velado no Salão 
Católico de Paraíso e sepultado no cemitério católico.

VALDECIR PIAN
Faleceu na quarta-feira (19), em sua residência em 
Guaraciaba, aos 44 anos. Seu corpo foi velado na 
cripta mortuária da Igreja Matriz de Guaraciaba e 
sepultado no cemitério católico de Guaraciaba.

obituÁrio
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Os prefeitos e secretá-
rios de Saúde dos municí-
pios pertencentes à Amerios 
se reuniram na terça-fei-
ra (18), em Maravilha, para 
discutir a contratação de 
novos procedimentos na 
área de Saúde que pode-
rão integrar a lista de exa-
mes e serviços oferecidos 
via consórcio – CIS Amerios. 

O presidente da Ame-
rios, Jairo Rivelino Ebeling, 
destacou que o objetivo é 
credenciar novas empresas 
que queiram oferecer exa-
mes e consultas através do 
consórcio. Ele destaca que 
uma das principais áreas 
a ser atendida com novos 
procedimentos é a fonoau-
diologia. “A parte de fono-
audiologia é que mais nós 
queremos aderir. São exa-
mes complexos, os valo-
res são altos e para que as 

empresas possam ser cre-
denciadas para realizar os 
exames para os muníci-
pes, é necessária a aprova-
ção na assembleia dos pre-
feitos. Há alguns exames, 
consultas e tratamentos 
que ainda não são ofereci-
dos pelo consórcio”, ressalta.  

A Amerios informou ao 
fim da assembleia que nos 
próximos meses os novos 
serviços do consórcio de-
vem ser divulgados. Ebeling 
destacou que o levantamen-
to para identificar os proce-
dimentos ainda não ofere-
cidos via consórcio foi feito 
pelos secretários municipais 
de Saúde. Outro assunto de-
batido durante a assembleia 
extraordinária é referente à 
proposta de atualização de 
alguns valores pagos pelo 
consórcio para as empresas 
que oferecem os serviços.

SAÚDE

CADÚNICO 

Prefeitos discutem 
credenciamento de 
novos procedimentos 
na área de saúde

Famílias integrantes do 
Cadastro Único devem 
atualizar os dados 

Reunião foi realizada na terça-feira, reunindo prefeitos

Carine Arenhardt/O Líder

Cerca de 11 milhões de famílias 
em todo o Brasil vão ser con-
vocadas para atualizar os da-
dos do Cadastro Único para 
programas sociais do gover-
no federal. Em Maravilha são 
cerca de 220 famílias cadas-
tradas e todas que estão há 
mais de dois anos sem atuali-
zar os dados serão chamadas. 
O prazo para atualizar as infor-
mações vai aparecer no extrato 
de pagamento do benificiário. 
A assistente social da Secreta-
ria de Assistência Social de Ma-
ravilha, Gabriela Behm, lembra 
aos benificiários sobre os pon-

tos de atendimentos no municí-
pio. “Hoje estamos localizados 
na Rua Portugal, 46, Bairro Jar-
dim. O Atendimento é nas se-
gundas, quartas e sextas-feiras, 
das 13 às 17h; nas quintas-fei-
ras é realizado o atendimen-
to no Centro de Atendimen-
to Múltiplo Uso de Maravilha, 
no Bairro Bela Vista”, explica. 
Se a pessoa está inscrita no ca-
dastro único e muda de ende-
reço ou emprego ou ainda tiver 
mudança na composição da sua 
família, deve comunicar a ges-
tão do Cadastro Único e do Bol-
sa-Família do seu município.

O programa Apadrinha-
mento Afetivo – Viver em fa-
mília é para todos, teve iní-
cio neste ano no município. O 
programa, que surgiu da ne-
cessidade de favorecer o direi-
to à convivência familiar das 
crianças e adolescentes que vi-
vem nos abrigos, é voltado ex-
clusivamente para aqueles 
onde não foi possível a reinser-
ção com sua família natural ou 
substituta.

No dia 6 de maio de 2017 
será promovido um evento 
com a contribuição teórica da 
professora universitária e ad-
vogada Edenilza Gobbo, que 
falará sobre o tema. O even-
to está sendo promovido pelo 
Grupo de Estudos e Apoio à 
Adoção (Geama), em conjunto 
com entidades parceiras, e será 
realizado na sede do Lions, das 
14h às 16h.

Andreia Segalin, assistente 
social forense, explica que em 
Maravilha existem 25 crianças 
e adolescentes em medida de 
proteção, temporariamente in-
seridas na situação de acolhi-
mento. Ela relata que a maio-
ria das crianças e adolescentes 
mantém o vínculo com seus fa-
miliares na tentativa de rein-
serção, contudo, em alguns 
casos a família natural não de-
monstra melhoria e são desti-

tuídas do poder familiar. 
Andreia conta que existem 

nove adolescentes de Maravi-
lha, com idades entre 13 e 17 
anos, que vivem nesta situação. 
“O apadrinhamento afetivo 
constituirá uma possibilidade 
para vivência de outras refe-
rências de afeto e cidadania: a 
família dos padrinhos”, diz.

Ela enfatiza que ser re-
ferência de família para es-
tes adolescentes não significa 
compromisso dos padrinhos 
pela guarda ou adoção. “A 
guarda continuará sendo do 
guardião do abrigo ou cuida-
dor, bem como a moradia prin-
cipal. Caberá aos padrinhos 
apenas disponibilidade afetiva 
e de tempo para conviver com 
seu afilhado, sendo no míni-
mo uma atividade por mês”, ex-
plica. 

	  	
O que é Apadrinha-

mento Afetivo?
É um programa que per-

mite a convivência de pessoas 
da comunidade, com crianças 
ou adolescentes que moram 
nos abrigos (institucional ou 
família acolhedora) – exclu-
sivamente àquelas cujos pais 
foram destituídos do poder fa-
miliar, com remotas possibili-
dades de adoção e sem pers-
pectivas de reinserção familiar. 

Os conviventes passam a se de-
nominar padrinhos e afilhados 
no contexto do Programa de 
Apadrinhamento. 

Qual o objetivo da 
convivência no apa-

drinhamento? 
Favorecer à criança ou ado-

lescente apadrinhado outras 
referências de vida familiar, so-
cial e de cidadania, a partir da 
oportunidade de conviver na 
família do padrinho/madri-
nha. Possibilitar que o padri-
nho/madrinha possa acompa-
nhar, orientar assistir e apoiar 
o desenvolvimento e a vida de 
uma criança ou adolescente 
que esteja em acolhimento fa-
miliar ou institucional. 

Quem pode apadrinhar? 
Pessoas residentes em Ma-

ravilha que tenham interes-
se de participar ativamente da 
vida de seus afilhados (no mí-
nimo uma vez ao mês); ser 
maior de 21 anos, respeitando 
uma diferença de 16 anos en-
tre padrinho e afilhado; ter dis-
ponibilidade de participar de 
reuniões/capacitações com a 
equipe responsável e respei-
tar as regras do programa e 
das instituições de acolhimen-
to onde reside o(a) afilhado(a); 
consentir e participar dos pro-

cedimentos de habilitação (vi-
sita técnica na residência; ava-
liação social e psicológica); 
compartilhar a responsabilida-
de do apadrinhamento, se pos-
sível, com outra pessoa de sua 
convivência.

Quem são os afilhados? 
Crianças e adolescentes 

em medida de proteção, resi-
dentes no Abrigo Institucional 
de Maravilha ou nas Famílias 
Acolhedoras.

ACOLHIMENTO Tema será abordado na tarde do dia 6 de maio, 
na sede do Lions 

Apadrinhamento Afetivo é 
desenvolvido em Maravilha

Uma empresa de São Pau-
lo chegou na quarta-feira (18) e 
iniciou a retirada da bomba do 
poço profundo em Maravilha. 
Aproximadamente oito traba-
lhadores estão no local. O equi-
pamento estragou na semana 
passada e o local é responsável 
por 30% da captação de água do 
município. Assim, os morado-
res sentem o impacto da falta de 
água desde a Páscoa. 

De acordo com a equipe da 
Casan, uma nova bomba será 
instalada e o poço deve voltar a 
funcionar na próxima semana. 
O trabalho é manual e tem auxí-
lio de uma grua de grande porte. 

POLÊMICA DA ÁGUA

Empresa começa retirada da bomba 
do poço profundo 

Deputado questiona
O deputado estadual Mau-

ro de Nadal (PMDB) se reuniu 
na quinta-feira (20) com o pre-
sidente da Casan em Santa Ca-

tarina, Valter Galina. Segundo o 
deputado, o presidente garantiu 
que um estudo está sendo feito 
para melhorar o abastecimen-
to e resolver os problemas em 

Maravilha. Ele explica que téc-
nicos devem finalizar um levan-
tamento até maio, que estuda 
a captação de água do Rio Sar-
gento.

Trabalho é demorado e deve ser finalizado na próxima semana

Ederson Abi/O Líder

Relação de documentos 
necessários para inscrição:
- Cópia de documentos 
pessoais (Identidade, CPF, 
Certidão de Casamento ou 
Nascimento)
- Comprovante de 
residência em Maravilha
- Comprovante de 
rendimentos
- Atestado ou declaração 
médica de condições físicas 
e sanidade mental 
- Certificado de 
antecedentes civil e criminal 
(obtida junto ao Fórum da 
Comarca)
- Formulário de interesse 
(ficha de inscrição) 
preenchida – disponível na 
Secretaria de Assistência 
Social, Fórum de Maravilha 
ou com membros do 
Geama
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cotidiano

por Laerte Bieger
TRÂNSITO E VOCÊ
Major PM comandante da 7ª Companhia de 
Polícia Militar Rodoviária

MAIS UM FERIADO

O ano 2017 será marcado por um grande número de feriados. 
Isso proporcionará um aumento no número de veículos nas rodo-
vias, pois as pessoas tendem a aproveitar a dispensa do serviço para 
viajar. Por consequência, também deveremos ter um aumento no 
número de acidentes de trânsito.

O feriadão da Semana Santa de 2017 foi bastante violento nas 
rodovias estaduais do Extremo-Oeste de Santa Catarina, quando em 
comparação ao de 2016. Os acidentes aumentaram na ordem de 
26%, elevando o número de feridos de 4 (2016) para 14 (2017), dei-
xando ainda uma vítima fatal. Quais as causas desse aumento nos 
índices da violência no trânsito? As de sempre: falta de atenção, ex-
cesso de velocidade, direção de veículo automotor sob efeito de be-
bida alcoólica e ultrapassagem em local proibido.

Do total de acidentes registrados, cinco foram em decorrência 
de falta de atenção dos condutores. Três deles foram em razão de es-
tarem os condutores dirigindo sob efeito de álcool. Dois acidentes ti-
veram por causa provável a ultrapassagem proibida e um acidente 
foi em razão do excesso de velocidade.

Percebam, portanto, que prepondera o fator humano quando 
o assunto é a causa provável de acidentes em rodovias. E o que mais 
nos preocupa são as infrações que envolvem o excesso de velocida-
de e a condução de veículo sob efeito de álcool, pois, ocorrendo o si-
nistro estando presentes estas circunstâncias, é quase certo que tere-
mos vítimas com lesões graves ou vítimas fatais.

Com base nestas constatações é que deixamos nosso apelo aos 
motoristas, especialmente para aqueles que pretendem viajar no 
próximo feriado de Tiradentes: obedeçam as regras de circulação e 
conduta previstas no Código de Trânsito, bem como o limite de ve-
locidade estabelecido para cada trecho da rodovia. Só mesmo com 
mudança de atitudes é que conseguiremos mudar as estatísticas nas 
rodovias de nosso país.

Mas enquanto nossos motoristas não mudam suas atitudes, por 
acreditarmos que o controle de velocidade é importante fator para a 
diminuição do índice de acidentes graves, continuaremos a intensi-
ficar as operações com equipamentos de radar móvel.

Lembramos que quanto maior a velocidade, mais grave será 
considerada a infração. O artigo 218 do Código de Trânsito Brasi-
leiro estabelece como infração de natureza média (4 pontos) transi-
tar em velocidade superior à máxima permitida para o local em até 
20%, sendo, para o caso, a penalidade a multa no valor de R$ 130,16.

Já se estiver transitando em velocidade superior à máxima per-
mitida para o local em mais de 20% até 50%, a infração será de natu-
reza grave (5 pontos), além da multa no valor de R$ 195,23.

Tratando-se de velocidade acima de 50% à máxima permitida 
para o local, a infração será de natureza gravíssima (7 pontos), cuja 
penalidade será a multa no valor de R$ 880,41, além da suspensão 
do direito de dirigir e apreensão do documento de habilitação.

Um bom feriado a todos!

O Pelotão de Patrulha-
mento Tático da Polícia Militar 
apreendeu grande quantidade 
de ecstasy por volta de 2h de 
quinta-feira (20) em Maravi-
lha. Os policiais realizavam 
operação na cidade quando 
abordaram um ônibus da em-
presa Unesul, que fazia a linha 
Foz do Iguaçu a Porto Alegre. 

Os policiais desconfiaram 
de um casal e iniciaram bus-
ca nas mochilas carregadas 

por eles. Durante a procura, a 
equipe encontrou duas latas 
sem identificação, que o ca-
sal afirmou ser perfume. No 
entanto, a história não con-
venceu os policiais, que abri-
ram os dois compartimentos. 
Dentro das latas, a PM encon-
trou 3.852 comprimidos de 
ecstasy.

O casal foi preso e encami-
nhado para a delegacia da Po-
lícia Civil.

FLAGRANTE Casal vai responder por tráfico de drogas

PPT prende casal com ecstasy

Quase quatro mil comprimidos foram encontrados com o casal

Polícia Militar

POLÊMICA

Suposto abuso de autoridade é investigado
O delegado de Mara-

vilha, Joel Specth, abriu 
inquérito para apurar 
uma denúncia de abu-
so de autoridade. Segun-
do o delegado, o procedi-
mento foi iniciado após 
a confecção de um Bole-
tim de Ocorrência no do-
mingo (16) na delegacia.

Segundo ele, a investi-
gação será por suposto abu-
so de autoridade. Conforme 
o delegado, o BO foi feito 
pela vítima, que teria sido 

agredida pela Polícia Mili-
tar após uma abordagem de 
trânsito em Maravilha. A ví-
tima relatou que foi condu-
zida pelo Corpo de Bombei-
ros, mas teria sido agredida 
também dentro da ambu-
lância após interceptação 
por parte da viatura da PM. 
O delegado diz que o pro-
cedimento está apenas ini-
ciando e todas as ações se-
rão apuradas, já que são 
inúmeras versões até agora. 

O comandante do Cor-

po de Bombeiros, João Emi-
liano de Moura Silva Miran-
da, emitiu uma nota oficial 
sobre o assunto na quinta-
feira (19). “A respeito das 
alegações divulgadas atra-
vés da rede social, Face-
book, sobre suposta agres-
são dentro de uma viatura 
do Corpo de Bombeiros Mi-
litar de Maravilha, informo 
que está sendo realizado o 
levantamento das informa-
ções pelo comandante da 
Companhia para, caso ne-

cessário, serem tomadas as 
medidas administrativas 
cabíveis”, diz o documento.

O capitão da Polícia Mi-
litar de Maravilha, Alcio-
nes Pulga, está responden-
do pela corporação durante 
licença do tenente Altair Li-
sot. O capitão informou que 
as providências estão sen-
do tomadas e os fatos se-
rão apurados pela Polícia 
Militar. Isso será feito por 
meio de um procedimento 
interno no quartel da PM. 

A Polícia Militar de Ma-
ravilha abordou três homens 
em um Siena branco, pla-
cas de Chapecó, na tarde de 
quinta-feira (20) no acesso 
para a Linha Três Coqueiros, 
em Maravilha. Com os ho-
mens, a PM localizou diver-
sos produtos furtados. Além 
disso, eles estavam com uma 

RESPOSTA RÁPIDA
Polícia Militar prende quatro pessoas 
por furto e receptação

espingarda de pressão, adap-
tada para calibre 22.

De acordo com a Polícia 
Militar, três homens invadi-
ram uma casa em Tigrinhos 
enquanto a família estava em 
uma festa na comunidade de 
Trindade. Os suspeitos revi-
raram a casa e levaram uma 
TV, um botijão de gás, rádio, 

Suspeitos estavam com uma espingarda de pressão, adaptada para calibre 22

Fotos: Polícia Militar/O Líder

chocolates e grande quanti-
dade de carne congelada, in-
clusive com as gavetas do 
congelador. 

Após o registro do furto, 
a base de Tigrinhos comuni-
cou todas as guarnições sobre 
o caso. Depois, os homens fo-
ram abordados pela PM de 
Maravilha, que recebeu uma 
denúncia de veículo em ati-
tude suspeita em Linha Três 

Coqueiros. Em contato com 
Tigrinhos, os policiais iden-
tificaram com os homens 
os mesmos produtos que ti-
nham sido furtados. 

Os três foram encaminha-
dos para a delegacia da Polí-
cia Civil, junto com um quar-
to homem de Maravilha, que 
estava com algumas merca-
dorias. Ele foi enquadrado 
por receptação.
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COMPETIÇÃO Três maravilhenses irão no próximo mês para a etapa estadual 

Maravilha sedia fase microrregional dos Jasti
A fase microrregional dos 

Jogos Abertos da Terceira Ida-
de (Jasti) foi realizada quarta-
feira (19) em Maravilha, tendo 
como locais de competição o 
Lar de Convivência dos Idosos 
e o Centro Cultural 25 de Julho. 

O evento, promovido pelo 
governo do Estado de Santa 
Catarina, com a realização da 
Fesporte, em parceria com o 
município de Maravilha, con-
tou com a presença de lideran-
ças municipais e regionais. Na 

ocasião, participaram dos jo-
gos mais de 300 atletas.

Os campeões irão repre-
sentar a regional de Maravi-
lha na fase estadual dos Jasti, 
que ocorre nos dias 17 a 21 de 
maio, em Blumenau. Os se-
gundos colocados das moda-
lidades de canastra, dominó 
e truco também se classifica-
ram. Confira a seguir a classi-
ficação da etapa microrregio-
nal da ADR de Maravilha dos 
10º Jasti:

Bocha feminino 
1º lugar: Pinhalzinho
2º lugar: Maravilha 
3º lugar: Saudades

Bocha masculino 
1º lugar: Flor do Sertão
2º lugar: São Miguel da Boa Vista
3º lugar: Saudades

Bolão 23 feminino
1º lugar: Maravilha
2º lugar: Pinhalzinho
3º lugar: Santa Terezinha do Progresso

Bolão 23 masculino
1º lugar: Modelo
2º lugar: Saudades
3º lugar: Maravilha

Canastra em dupla feminino
1º lugar: Saltinho 
2º lugar: Romelândia
3º lugar: Saudades

Canastra em dupla masculino
1º lugar: Romelândia 
2º lugar: Saudades
3º lugar: Santa Terezinha do Progresso

Dominó em dupla feminino
1º lugar: Saudades
2º lugar: Modelo
3º lugar: Maravilha

Dominó em dupla masculino
1º lugar: Pinhalzinho 
2º lugar: Santa Terezinha do Progresso
3º lugar: Flor do Sertão

Truco em dupla masculino
1º lugar: Modelo 
2º lugar: Maravilha
3º lugar: Santa Terezinha do Progresso

Dança de salão (60 a 69 anos)
1º lugar: Maravilha - Arlete Hammes e Abílio Hammes 
2º lugar: Pinhalzinho - Zenati Terezinha Oberher e Reneu Oberher
3º lugar: Saudades - Maria Lurdes Malmann e Ari Antonio Balbinot

Dança de salão – (acima de 70 anos)
1º lugar: Pinhalzinho - Marlene Dal Piva e Eloi Dal Piva
2º lugar: Maravilha - Olinda Fernandes e Nildo Pedroso

Fotos: Ascom/ADR Maravilha



 maravilha, 22 DE abril DE 2017 31

esporte

 Oneide Behling

SUCESSO SUÍÇO
Atleta do projeto Gol 
de Menina integra 
time de Londrina

Interfirmas tem 
rodada hoje em 
Maravilha 

A jogadora de futebol Dieiny Rizzardi, aluna do Projeto Gol 
de Menina, desde 2015, já está em Londrina (PR). Ela integra a 
equipe da Associação Recreativa Esportiva Londrinense de Fu-
tebol Feminino (ARELFF). O professor Paulo Ferreira, coorde-
nador do projeto maravilhense, fala com orgulho sobre o su-
cesso da aluna. “Ela tem 17 anos, é goleira e muita força de 
vontade de crescer dentro da modalidade, só pra lembrar nes-
sa mesma equipe também passou Andressa Alves que hoje está 
no Barcelona e seleção brasileira”, conta, com alegria, Ferreira. 

Hoje (22) tem rodada pelo Campeonato Municipal In-
terfirmas de Maravilha - Taça Posto Kakareko. Os jogos são 
no campo da SER Aurora e no Pena Branca. Na SER Auro-
ra tem Maravimáquinas x PS do Brasil, Consoladora x Si-
credi, Associação 5 de Maio x SCS Comércio. No Estádio 
Pena Branca jogam Realce x MHNet, Multiaço x Nova Bra-
sília, Rotoplast x Super Auriverde, Linha São Paulo x Me-
tropol, Casa Bonita x Cooper Auriverde. Na SER Aurora o 
primeiro jogo é às 14h30 e no Estádio Pena Branca às 14h. 

No domingo (16) de Pás-
coa foram realizadas as se-
mifinais do Campeonato Re-
gional de Futebol Amador 
– Taça Sicoob/Neno Even-
tos. Em Maravilha jogaram 
Clube Recreativo Maravi-
lha (CRM) x Ipanema e em 
Tigrinhos duelaram Flumi-
nense x CME de Cunhataí. 

No jogo de Maravilha o 
resultado foi de 4 x 0 para 

o CRM. Na primeira partida 
os maravilhenses perderam 
fora de casa pelo placar de 5 
x 4. Com o resultado agrega-
do, passou o CRM. 

Já no confronto entre 
Fluminense e Cunhataí, me-
lhor para o Fluminense. Na 
primeira partida da semi-
final entre as duas equipes 
deu Cunhataí. O Fluminen-
se perdeu por 3 x 2. Domin-

go (16), jogando em casa, o 
time de Tigrinhos deu o tro-
co. Novamente o placar de 
3 x 2, mas desta vez para o 
Fluminense. Com o resul-
tado, a decisão da vaga foi 
para as cobranças de pena-
lidades. Final nos pênaltis: 
5 x 4 para o Fluminense. 

Homenagem  
Em Maravilha a tarde 

de Páscoa reservou surpre-
sa para o treinador campeão 
estadual de 1994 pelo CRM, 
Wlademir Alberto Roman, 
popular Chapinha. Ele rece-
beu das mãos do atual presi-
dente do CRM, Lorivan We-
ber, uma camisa do clube. 
Para a atual diretoria, é a for-
ma encontrada para agrade-
cer todo o tempo dispensado 
pelo treinador com o CRM. 

FINAL Decisão começa amanhã (23) em Tigrinhos

Clássico microrregional decide 
Taça Sicoob/Neno Eventos

Fotos: Divulgação

Equipe foi segura na defesa e eficiente no ataque contra o IpanemaWlademir Alberto Roman foi lembrado pelo trabalho e dedicação

FLUMINENSE X CRM
Momento mais importante do ano chegou para Fluminense 

de Tigrinhos e Clube Recreativo Maravilha. Como sabemos, os dois 
melhores times chegaram para a decisão do Campeonato Regional 
de Amadores! É evidente que dentro de campo quem decide é o jo-
gador. Mas esta decisão, em cada lance, precisa ser levada em con-
ta a rivalidade. Então, é hora de tomar decisões rápidas e taticamen-
te exatas durante os dois jogos. O CRM é certamente o favorito para 
levantar a taça. Mas o futebol varia sempre, e nada impede de o Flu-
minense conquistar a competição.

FINAL
Preocupação em Tigrinhos é de que o Clube Recreativo Maravi-

lha já está sendo considerado campeão por antecipação. Aliás, pen-
so que este rótulo antecipado deveria deixar satisfeito o Fluminense, 
até porque transfere a responsabilidade para o time de Maravilha. 
CRM é favorito por jogar a final em casa. No mais, é preocupação de 
final de campeonato. Terá que provar em campo.

FUTURO
Cápsula do Tempo 

está na loja da Chapecoen-
se para que você deposite a 
sua mensagem! O que você 
diria se pudesse deixar uma 
mensagem para ser lida da-
qui a 43 anos? No futuro sa-
beremos o recado do mara-
vilhense Jonathan de Souza.

FINAL EM CHAPECÓ
Os resultados da última rodada do Campeonato Catarinense 

garantiram o título do returno para a Chapecoense e o primeiro lu-
gar na classificação geral. Chape tem a vantagem de jogar a segun-
da partida da final em Chapecó no dia 7 de maio. Além de ficar com 
o título caso ocorrer igualdade de pontos e saldo.

Já pela Libertadores, “preteou o olho da gateada” com o empate 
em casa contra os uruguaios e dois jogos seguidos fora, só um mila-
gre para obter a classificação.

VALEU, MARCELO LOMBA!
Lomba defendeu as cobranças de Maycon e Marquinhos 

Gabriel e foi o nome do jogo contra o Corinthians. A festa 
foi colorada na casa do Timão. No vestiário festivo, os colo-
rados não esqueceram de homenagear o comentarista Neto 
da Band, “diga-si di passagi” que havia chamado o elenco do 
Inter de “jogadorzinhos”. E o narrador da Fox Sports Gusta-
vo Villani, aquele do “Põe no DVD”, citado na coluna ante-
rior. Para festejar a classificação o técnico Zago tirou uma sel-
fie com os jogadores.

O Salão Paroquial de 
Maravilha sedia, na noite de 
segunda-feira (24), a aber-
tura da 14ª edição da Olim-
píada São José Operário, um 
evento que reúne equipes 
de Maravilha, São Miguel da 
Boa Vista, Tigrinhos e Flor 
do Sertão. Organizada pela 
Paróquia São José Operá-
rio, a Olimpíada segue du-
rante toda a semana, com 
disputas de futsal encer-

rando na sexta-feira (28). 
O futsal será disputado 

em quatro categorias: in-
terior, veteranos, livre e fe-
minino. O evento também 
terá disputas de vôlei fe-
minino, com jogos na se-
mana seguinte, nos dias 2 
e 3 de maio. As fichas de 
inscrição podem ser reti-
radas até a segunda-fei-
ra (24), ao meio-dia. 

A expectativa é que 

mais de 50 equipes parti-
cipem da competição, reu-
nindo em torno de 500 atle-
tas toda noite. Conforme o 
coordenador do evento, Os-
mar Kreutz, além dos atle-
tas, a organização aguarda 
público superior a 3,5 mil 
pessoas nas arquibancadas 
para assistir as disputas.  

“Essa olimpíada é tra-
dicional, realizada todos 
os anos, e foi formada para 

que culminasse com a fes-
ta do padroeiro, que este 
ano será no dia 7. A pre-
miação que nós temos to-
dos os anos se faz atra-
vés de medalha, troféus e 
também carne para que 
o pessoal possa degus-
tar no dia da festa”, desta-
ca. Osmar deixa um con-
vite a todos os atletas e 
também ao público, para 
que participem do evento.  

FUTSAL E VÔLEI 

14ª edição da Olimpíada São José Operário 
inicia segunda-feira 




	art39i
	art39iv
	art39v
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack

